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L - aeronave VCF_da Ytaçao'

Aere.a.RiO./
panhado de sua espôsa, Tambéml

se com 11 pista, mas por razN"'. Cruz,. local ondej se :encon�rav'l,

I'
Oliveira, João> Vieira, Mariam" P'ORTO ALEGRE, �.:. (V,A.�

� G�an.dense, ao decolar do "'Aer?port� d� B.agé, sofreu um o conhecido advo�ado Julio Pa�. ignol'ad.as re�o.lheu, n.o�a�nente, 'I
.

O c�:po do sr: Lib:)�:a.êO Salsa- Z,ua:!e, Ni�olau Rosa,.c�Jsl1la:· M,: Revela-s.e de Bagé que os corpos'
aCIdente: com perda total. A trIpulaçao el1a· integrl da eI lo Wanner e esposa, c as sob ri- trem de atel�IS�gem c fez men- n?, sera velado no Palácí o do (o. Lemos, Raimundo Lei tão, Ri va l I do sr. Libe ra tn Salzano da Cunha
C te. F' d S"1 L d '5 6'0\'0'

, a. p ()
nhas do 'general Flores da Cunha çâo de arremetIda. Nessa tenta verno,' 'do Carvalho Raimundo Fatias AI-' e sua .esposa d Geni Cunha í'o' om e.' . e,rnan () I va ean ro, com. hs de vôo co� .
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. .'., 1.0. vice-preaidente da Camara,' t�va per �u a asa es que rr a n,,· �.;� ••�

.

"AS erto, �glano, An�enor .Gonçai ram reconhecidas graças ao s ohpiloto AntonIO Anícet« da Silva, com ,6.700 hs, de voo, ra- 'setas. Maria Acauan e Maria An- fim da pista; projetundó-se _ao Passagel ros de Livrament x i ves. Pereira, Terezmha Lérn izek jetos de uso pessoal que condu.
dio-opeMdor Joezi(} Oliveira Crus.e PelOS míssáríoa Nica-' gélica Acauan foram vitimas do solo' e incediando-se. �alter" Silva, Marta Glé ria Silva, Aro Ido. Almeida, Maria Almeida, ziam na ocasião' do sinistro. o s r,
nor Silva Ferreira e Dietrfeh Engel. Condusía a bordo 351

desastre. Ao �eio-dia,. seguiu p�ra Ba. V�Ctol' Boose, Geny da. f;ulIha, Jorge Bisueta, Julio Wanner, S. Salzan o da Cunha, pelo re log io«
"11 ,-T' ;-
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• 9 avião decolou lo aeroporto gé, avra o especia l condnxí n-í o ui, L.lberato 8alzano_ da Cunha. Ma Wanner; Walter da Costa e Flá- de pulso e sua espôsa, pelo ane lpaSsageLlüs. eemeos � ()m�ssa() dle Inquerlt(} da Aelto- de Bagé, às 8,05 horas, ununcian- tos membros do govê rn» que fo rua A. Aeauan, :\}fal'ia Acauan, An .
vío Sperba. f

_lláu�ica _e da Companh.Ia pal'tn:am para O I.ocal a fim de

I
do insta�tes depois o.

seu re1.'.,

r.. r�� em b.usca d� corpo do secre- gelina Guerra .Arthur Kern, Rer- Tripulantes! COI1�andante ']?eH' EM CACHOEIRA O
apurar as causas do aeldante, _

no pois o seu motor .sque rdo io: tárto da Educação. O g-oV"rllf,,19l' .be:t. Kern Neto; Lauro Engers, nando �hlv!! . .>tleandro com S. G(�O SEPULTAMENTO:: -�. � """_"_ ..-.r.w._'_"_"', ••••_ _.__ �._•••_... ra preso das chamas. Ao aterrl.! lido Meneghetti, retounou urgen' Otí lia Kern, S. Colmen, Lauro horas' de' vôo. Copiloto Antonio
MORTO O SECRETARIO DE

I
zano da Cunha, que vh;u/a Ileom\ sar, çhegou inclusive' a alinlu,:- temente a esta,capital ,te Snn!A d� Ca�tro,.ElvÍ1·a de Castra, ·Ta- Aniceto Silva Filho, com 6.,'00 'PORTO ALEGRE, S (V.A.) _

EDUCAÇÃO�,
.

,

CInto Correa e Donlingos dil Sil horas' de ·vôo; Rádio' operador 0- C01'PO do secretario de Educa.
PORTO :ALEGRE, 8 (V.A.) - ANO XLIV .�, Q �AIS ANTIGO OlARIO DE SANTA 'CATARINA -'- N.o 1 3 O 2 7 va. 'Joezio ge· Oliveira Cruz, Comis- ção, sr. Liber�to Salzano da

O desastre de aviacão ocorrido Passageiros de Bagé: A ;;to'nio 'sá-rios Nicanor Silva Ferreira e Cunha e ele sua esposa d. Glmi
na manhã� de ontem: 1,0 aeropo!'- ................._.....................;_.._.,�.......... Dietrich EngeL Cunha serão transportados, ')111
to de B;gé consternou todo o Riu I .

R' MI LUTO�OFICIAL aVião especial, para 'Cachoeira
Grande do Sul,!)m virtude <i0l . .eg,ressou o.. In! PORTO ALEGRE, 8 (V.A.) __ do Sul� onde serão_ sepult_o�,grande nu�nero de vitimas que i� 'N

..

" ., O. govêl'no do Estado decl'(Jcon, amanha, pela manha. O gO�:l.
pereceram em conseq!l.'\nda do ER'�EU RAM,O'.·S luto oficial por 8 dias, em' c'.)i1-' dor lido Meneghetti' acomplJlPhu.�ch{)que do avião VCF da Varig'. --sequenéia da morte do Secred-! rá os corpos.
com -o solo. Trinta e cin,�o) ;Jes-' Em. 'cülnpanbia' da comiti- ri.o de Eduçação do Rio Grande 1

. � ,

soas, além de 5 tripulantes pe.; va qu:e viajara para :esta C:t- do Sul, sr. Libe'rato Salzan:l da AINDA NÃO RECONHECIDOS
receram no desastre. 'I pital, retornou onti'm ao Rio Cunha, vitima do trágico aCiden-', ,.'

,
.

�ntre ÇlS niortos feguJ'u I) se.' Diretor: RUBENS DE A. RAMOS _ Gerente: _ DOMINGOS de Janeiro, S. Excia., O' Sr. te de aviação ocorrido na m Iflhii PORTO ALEGRE, �8 (V.A.) -

cretário da Educação do. Hio Netêu Ramos, eminente ti- de hoje ·em Bagé. . I A Comissão de Inquérito do DAC
, Grande-;- professor Liberato f:a],

. Edição de hoje: _ 12 pág. - Cr$ 2,00 -
. FLORIANóPOLIS, ,9 DE ABRIL DE 1957 tular da past.a da Justica. Ainda por determinação oficial, e .da Varig se Êihco,rtra ainda �lO

No aeropo'rto "Hercilio 'Imz" os estabelecilli'entos ,de ensinú d"o local do SÍ'nistro,
.

a'f>uri��do ,�q

,O Hustre catarinense e os Estado não funcionari\o nor três' .éausas do desastre, .ué enchl'il
membros da sua comitiva re dias, em sinal de luto p;n' aqile .. de, c.ollst�rnâção

-

tod-a a pop:.JJ:í-
C -beram despedida; de ell'-' le infausto acontecim".1to.

-

ç,ão ,d� Estado. Vários corpos "lin
vado'númerp de autoridad8s,' RECONHECI;.I;>OS PELOS da não puderam, s.er l'ecQllhp.ci-
,amigos é correligionú,rios., OBJETOS dÓIs.

'

'o 1'8VODiretórioNacional daU.D .NI
I'Jubileu o e . U til Jornalista JE
� /

Processada a eleição, os

resultádos indicaram os se-

guintes r<-ulta:d�s:" Pará No. .já cél>ebre. Restauran-
-, te "Juíus" do Rio de Janeiro

Presidehte Juracy Maga- foi f;estejado por algum1s
lhães; Vice-presidente, João ce?te!l�s de jornalistas, pu­

Agripino, Virgilio Tá,vora e bhc1tanÓ:s,. e nomes em evi­
dência, da rsociedade caria.ca

Pereira : Lima; Secretário ó jubileÍl de Sergio Ferraz ,___:
Geral: Guilherme Maéhado; 25 -anos' de atividade inter-

N C I
� M' k

�.

· s' Sub-Secretârio: Raymun- rupta a .$erviço do jornalismo

'. O O eglo .' . "c. el'lZle �:",f:�!�h,�m�::::�:q::":: ':,.:,:b;::::n"loo ",na

.

. Os E,todantes· De 'Dir'eif-o; Em 81 (te·
I

referitf � presidência, é que �:r���� ��n���g� a�a�ejf��-..

Continua inalterada na versas Faculdades.' . me nos afirmaram, 'cor,rem o� udelllstas' se- mostrara� ta_�. "Arco �t:ris" e �·C.in· t·,,:,",
. �

,
.

�

1-' - - .' '. - '.'- I· " ,'d' .Jwergentes, marchando Ulll- aO ��s�o empo' qu," atul_
UnIverSIdade. MackenzIe, a Conforme tíven�os opor- 10 llSCO de per er,o ano es-

d'
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d t'
va d�ariamente na i'I''-''r' ,",'. _ .

.

. , . ,,' os a compOSIçao os ou, ros� _
.

� C CH 1<,

sItuaçao crIada com a ele-I Cuilidad'e de dIvulgar, a atl- .eolaL '

.'
.

. _

.
de Joao do' Rlo. F'1J�l�l()n a

. �,,�O·-él-a.:..�_Ml'ti'ÇfurT�1íS�t��L�.:2,__I�dO, os e�u-, ca�·gos;.;ela ..
composl�ao .d� Y0!?ia Publ��� om!J,)J te'

=------"'---�;-. .

�
�-

" �1 �!'d·t d t��F'"l'd lÚ'"i"-â' 'Ú�a �eml - m g�dtlus tal dlFêtu'f'SO_
-" do estabeleCImento e -;O . enC()l1tro.u ,eco 'e�tr,� Os A'lU· � an es as ou ras, acu 'a-

-
_ .... _.,,_,- ,-.-- , ciaÍ do 'OoleJ Q 'j., •
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"./ pos-tenol' prQnUn�la'mentQ do nos" pª,ndo.. !lle-��<? motJy?:�_nzIe, emrJ.p:rá ''Con lnuem as�
..

'

-

'. '.:........ _
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"
.. La�çou ..dul'a�Jé, �.�<i t&mp,)

co.nselhO Delibe.].',�tivo, que. ,para ;qu�,a_siWê"Ç<ãO lP�is_ s��'d�:s �.'. �P-i.V.ê-rsiditi� �ack�:; ..
tenro�ados' res���!y"�.lTI , >�r .r�v,��-a_s,,,:'l�.Vi'iíult�,!.',i' ·.Na.,.. �-. '.foi�contrár10 à re;d'u�ão pIei- agtavasse. Por êsse 'motivo slstfngo,às aura!,!" prosseg�ll o,..,,-a�!)S,:da·. a-Illfl, p;

� ,r" on�l" �. Ag,l<;U�tW'{l,_, Q1;I1-
� -. , " .

.. .'"
.

-

,'\ "h >. -, -S"'-P'-l�:;-' tandmlia Magazll1é' e '''Rloteada pe,los acadêmicoE;: ofe-
.

os ac·adêmiços de 'Direito., -1,'ãOi ta�bem, por/lUa �v,ez,. a,. Geara, ao �u 10, lVlI-' Noticias_Rio News" r'-eyy,is
recendo, em contrapartida, 'permanecerão

I em �Teve, até, com' o objetive :de obter um nas e Estado. do RIO de Ja- de r,eol'g.anIzar, eom0-üi�e_
cêrca d€ 150 bôlsas de estu� que seja atendido ô pedido

I
pronunciamento favOl'Ílve1 eniro. tor de. Produção .u ''Livro

dos para os �luIroS das- di- de redução embera, confor- da direção da' Escola. -: x :� tVermfelb:p dos 'Tt3!efocn�s",, rans erlU-se para o RIO nrá

, ,Dll rIN··IMEHltINflIEUf C_DO EM Tlno� [13 .E�T4DOS ;�:i�;:t;:�:i!���é�
. "R-IO, 8 (V.A.) - O "Dia Úde.s ao escl:itó�io regional �nidáde na Ave_nida das Na- ricanismo. Será e-Ia presidi� '. o�dee��:�la�'�rog�e(���<��éfP
Pan�Americano", que-passa-I da União Pan-Americana),_: ções, pela manhã. .'da pelo embaixador José cªt do Departamento. d(� Pro�o:'
rá no próximo domingo, dia e especialmente nesta Capi- � Nas -escolas públicas e los de Macedo Soares,·.Mi.

e

ção de Vendas 0' Rp-l::(eõ.:,s
14, será comemorado êst.e I tal! devendoo o prefe.ito Ne.•

I particular.es, nos.. vál'Íos clu- nistro das Relações.:;,Exterio-
. I:'úbiicas. :Vari�s tem �idô as

- b t
.

t 'res
-

'I' sua" promOÇoes, sendo' aano com numerosas solel1l- grao de LIma e os ..represen es 1'0 arlanos e em ou ras '. A>"
-

I mais im'prc1._;:tnte 1) COnCl.1l'So
dades, .em todos os ponto:s I tantes diplomáticos das Re": - asso�iações serão real.i:a- Nas entIdades congen-e.-res, i de an'lbito l1aciOilq.! "Miss
'''f)
..Br.'asll.. (centena.-s de mu- públicas americanas marca- das, 19�almente, :eunlOes nos Estados.e Territorios Cinelândia", cuja l:e:ilíZacãeT. I· d t d O havol'a' tamb'e'm "esso-e's co-

! em tôdas as éapib9Í" ctn B-ra-IClplOS Ja comunIcaram os ' H'm o-ponto culminante das e sen 1 o panamerlCano. " , , '"

I -

E 't" R" 1 d memoratl'vas' com a' ·"eall·z·a- I sil é de snu l'espo!lsabilidads.seus programas de soleni-, comemorações com uma sole SCrI 01'10 eglOna a "

�.
' União Panamericana, c.ola- ção de p-alestras e confer.ên I .

' '.
A ( I D EN T E F E R R O V·I A R I O b�rando co� as co�e�or�-: cias' a cargo de historiado-! __-_ S�,rgi'o F1erraz, com a estréia M�al'ti�'e Carol

-� çoes, anunciOU a qlstrlbUl- res. '

,

U
• �

D
,� ,-_

,,�gfL�:����:I:����fE[#����:i��:gJi:; g:r�i§:���ft��� !f:��f�:����:�:���; ,i Omlssao e Innué'rl·to'
o momento conh3cido. O desastre se veríficou qua�d<l. o canas num relance" e "O realizàção de uma grande , �IIJ.· ,

cargueiro, prefixo CP cente e dez, qUe se ,achava Rarad�1 Panamericanismo em ação".' exposiçã-o _de moedas divisio _g -..r..:_ ..-".. .� ,.r'l- � ,.",,: __ -.;

na esta?ã� de Magno foi vi:::lerItam_nt� abalroado, Pelo' NO INSTITUTO ,HISTO'RI- (nárias de todos os paÍs�s "" RIO DE JANEIRO, 8 <U,P.) - O dIret.or da Central d.o Brasil, ,.
- trem eletrIco, que, se engavetou na' composição de cal'ga' CO das Américas. Serãl;> também' engenheiro Jair Rego de'Oliveira inform.ou à UnI'ted Pr .,

t
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c mp t d t· t
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E t
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t f' I O I' �..
t 'I 1- I ' ess Ja er �o Os a e \ rm a e sels vagoe,s. n re ·os mar os 19ur.a I nstItuto ,HIStÓrICO e expos os nos amp os sa oes.

d h' Ott d S N' . • _.
<lo

o motorista e o chefe do trelIl; elétr·i;co, de nolmes Julio da Geográfico Brasileiro pro- 40 Museu aspectos tipicos, nomea O O engen euo .on e ouza ovaIS, para preSIdIr a C.o
Silva e Vilarino Sampaio. Os feridos' foram l"emovid'os !�moverá lJma sessão_di.a -16, 'e reproduções de obras c:le missão. de Inquérito sôbre o grave desastre ferroviári.o de ontem
para cJ hO,sp�tal.Carlos Chag,:1.3. '�\:

_

. I à tarde dedicada a�, ��naIl}e àrte' daqueles paÍ��.>. �. eni Magno. ,Qu,anto às causas d.o sinistr.o, il).f.ormou .o diretor da

Inundaço-es 'Ca--t-aslro'll·ca's ·Is-·S�o"la"1 / PelrOr'Doll·S r �entr� já �er praticamente,ce�to que o trem elétricofoi lice.n-, )
-

. -

� cIad.o mdevIdamente de TUtIaCU para Magno, Mas p.or outr.o la-
-

,

-

0-'
.

·I�· -

do,,, �argtÍeiro não_poderia ter manobrado hes� �Itima estação,

.

.

_ E, 8'111,ue � e� Caxl-a's
�

I sem lIcença. da cabme. Acrescent.ou que .o cabmell'o de Magno,
,

, li :a
Nilsori Cândido da Silva, continua foragid.o c.om

.

,PETRO�OLIS, 8 (U.P.) -:Tam6émesta cidade Serrana f.oi ass.olada pel.o temporal qu�,1 � toda asua família.

1�:s:=��::�;;�:;:E�;E:�·!�:!:�:;:;:�::t��r�:::�!i�l ·õifadõrs�õfã�ííõToPêS
t.onde enorme r.oched.o sot��rou uma casa matando. os sete morad.ores. Támbém de TerezóP.o-"e1 Ferl'o,Oe Posáda ,Seu�Tesonro De' 40 Toneladas De Ouroolis info'rmam ter·hayido grandes' estrag.os. O Prefeitô daquela cidade atirou--se pesso.almen-� ,BUENOS AIRES, 8 (UP) 'lano Lopez, morto no campo teria sido transportado pe-

I te às águas do ri.o para salvar qu�tr.o crianças que estavam send.o artástafta�.
.'

'.' - Corre qúe 'Se encontra I' de batalha, na guerra q\le, lo' ditador, pouco antes de
- p�rto da cidade de Posada em ,Ú369, .opusera os exérci- !porrer, eJ11 quàrenta caro:'

'e DUQUE DE CAXIAS, 8 (U.P,) -- Várias pess.oas estão des�parecidas neste municipió Flu�,o o fabulos_o _tesouro dia dita'" tos 'da Argentina, Uruguai ças puxadas a bois.
o minense vizinho. à capital da República eni cQnsequência das inundações causadas' .,peloso dO,r paraguaio Francisc.o SO-I.e B;�,a_siÍ 'às fôrças de �arã- Um grupo de residentes

I úl,tim.OS temporais,. Os .ri.os Igu
•.
açú,_ Sar�cu.runa e Sa,rapui�.ansbo.rd,ar_\am, inundand.o\', .t.ôdal .

.

. g.ual. ( da,.cidade de Posada,' entre
.

F I
.

(d 'I Posada, que é capital da os quais vários ci(i_ªdãosf.'a area entre O JardIm Metr.op.oh, e Olavo BIlac 'e Gramacho. Centenas de casas f.oram par.- i a eteu' 0- ar ea provÍtlcia argQontina de Mi- paragul!-ios, acaba de obter,
. * ci,alm.·ente submerssas, sendo que ,muitas de.Ia.s,.'já abalr.oadas peJa r._e.c�rite exp.lo�ãó-do de�' ' slones, fica a mil quilôme- das autoridades' argentinas,
, t d I d d A I d D 11 C t d d b d I

-

Segura tros ao norte de Buenos Ai- � autorização para começar �s
c pOSI O e po vora, esmor.onaram .e rezo pO,.I,CIa. e ,uque �. �Xlas, em-se

'"'

�s o ra ,e . res e perto da fronteira pa- escavações' nas proximida�'em f '

d· I t t m d f uld d ter' MADRID, 8 (V.A.) - Fá,le-
"" es orços.llara socorrer .os m.ora .ores, mas)a _'u a a e c.o. _

1 I� ,a _es por nao .. maIS,o. Céu Q Cardeal, Arcebispq 'de raguaia. � des de uma velha igreja Ofi-

i onde recolher as vítimas.:'
..

.

_ ,

'.. ,-, �

Sevilha. O tesouro, avaliado em
.

de se acredita tenha sido
0)-

.

, .,
-()- )-"'-)--(�,-O--O-()---()-, quar&nta-tonelad-as de ouro, enterÍ'ado o tesouro.-()._.()._.()c:iIiI>()....()�()....()�()...()...,()._.()...o- -( __ ....- !�_.- ._ .-_

Entre os.Vices-Presidentes não _figura o sr� Irineu B.ornhàusen
RIO, 8 .(V.A.) .:._ En·cer- foi aquela que precedeu às constataram ós resu:ltados 116.5 dados

raram-se, ontem: os traha- eleiç<5es, quando, &uce'ssiva-
'

- foi 'que a UDN não !11ar� neiro.
.

lhos da Com.:ençáo·Nacional mente, ôcuparam as aten- chou com unidade de opi­
da UDN; tendo sido. eleito ções dos presentes ,os srs.

'

niões para a escelha da cha
presidente da agremiação Prado KellY, Carlos Lace_r. 'pa comandada pelo senador_
brigatlerista,

.

em substitui- da, ,Adauto Cardoso e :t:tuY Juracy, Magalhães, tanto

ç,ão ao s_r. Milton Cainpos, o
-

Santos, no- seu encaminha- que, !Ião obstante h�ver °
senado!' Jurac'Y Magalhães. menta. Pelos discursos pro- sr. Odiloir-Braga declarado
A pa-rte mais movimenta- nunciados, a im'pressão dei� _ que não êra candid�o, re­

.da da Conv_enção )1denista xada - e .que mais tarde' cebeu 47 sufrágios, contr_a

ao presidente
" Publicitário

, 1
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ANIVERSÃRIOS _ I
. MENINA FATIMA MARIA,

OURIQUES I f ,.

F ............_,.,..--

� .CINEMA-

Um dos melhores fH- "Sessão das Moças"
mes de aventuras! -'- Um filme dedicado á

Tab HUNTER - Mala mocidade!

POWER§ 'em: ' George MARSHALL
A VO[/tA Á ILHA DO Cleo MOORE em:

TESOURO GAROTAS EM DESFILE
,
". .,

No Programa:

Osvalt1(} Melo
VITIMA DE UM ATROPELAMENTO DE BICICLE­

TA -:- Por várias vêzes por esta colúna, venho insistind,­
na nece�sidade de providências a Serem tomadas Para
que se :VI�. ? abuso das correrías de bícícleras, 'lté ho].
s�m assístêncía da IVTP. Para transitarem e.o que é �:in
da pior, sem bbrequas e mal dirigidas por principian­tes.

AP?ntei c�so� de atropelamentos em divel'�',(,S pontos da CIdade; CIteI mesmo. nomes de pessoas, vítimas des
ses esbarros até nas calçadas,

'
,

"
Nenhuma providência. Agora, venho trazer uma nr

tícía dolorosa. Vítima de um dêsses atropelamentos. veí:
a falecer. cerca de 10,30 horas, uma vitima de sérío aci
dente que sofreu quando víoíentamsnta, foi �trop';iada
por um dêsses veículos.

.

Não quero iCitar nomes. Apenas, afirmar qU{J a no
tícia foi trazida ao meu conhecimento P.Or pessoa ínsus
peítosa e digna 'de todo p crédito, que assistira momentos
antes no -Hospital de Caridade. o falecimento da pessoa
atropelada.

. .

.

_

Ferimentos., escoriações. pernas quebradas, têm O.:
médicos atendido nas casas hos�it'alares, em várias pes
soas! 'acidentadas por essa espécie de atropelamento.
Quem não quiser acreditar, que procure o Hospital de. Ca-
ridade e informe-se. )

Algora,
-

a lamentar.ss uma morte. Amanhã. não po
daremos saber o que passa suceder.

'

Que acontecerá ainda?
UM ERRO QUE DETURPA A HISTO'RIA - O es

critor Carlos Rubens· publicou em 1945 um livro intitula
do: VITOR MEIl�,ELES - SUA VIDA E SUA OBRA,. AtI
aí. tudo bem. Queremos crer. ssm veleidades de crítíca, que
o trabalho do sr. Carlos Rubens é o mais completo que
conhecemos sôbre o grande pintor catariIiense. 'Tôda li

odísséa do mestre de pintura encontra-se ali como também
seus triunfos, desde os primeiros quadros originais até r

último, bem como o meio ambiênee em que foram, ínspíra­
dos. Citações de crítícos sôbre os trabalhos em exposi
ÇÕes e tudo mais que deram á obra de Vitor Meírelles•. 11

consagração que recebeu no cenfenário de seu nascíman
to.

�,

Hã entretanto; na obra citada. um grav-e êrro qu
d�,e ser corrigido si é que ainda não o foi. Exatamente
na página 137. figura luma fotografia de um ,\os quadros I"expostos no ;Museu Nacional de Belas Artes ('Rio de Ja­
rlelro) com esta legenda: UMA RUA DO RIO' DE JANEI ---------------------

- menina Libertá La- RO. POR.VITOR MEIRELLES. ,BODAS DE PRATA
4:.����Ytt117

marque; filha � do. sr. Os- Dá-se que a rua citada não é do Rio de J,aneiro CASAL ALVARO _ NAIR SILVA
_

mar Larnarque sim. aqui de !i'lorianópolis. então, Desterro. E' a rua Joàc
'. En��e as mais. expresaívas manifestações de apreço

O Deputado Batista Ramos. líder da bancada do.NOI\�ADO .',.
senhorí-

Pinto. nesta Cidade. A fotograf!a do quadro é bem nítid:
.c.' �egozIJo. v�m transcorrer. hoje, o 250 aniversário de .

PTB na. Câmara Federal. fêz ama amp�a análise da
"Com a distinta e o upe- c,0i�moa. s n!>�..l.UU!L'Dágin.a.L'lt�jul d.Q livro.

.

I - Pp.t,troh.,. I
ta Mar-Ik: fi·!"o·�"""-"'J�.�...",]I......!ilj'�-J..--...J:-�,..n..JK.ll'_'- "'_""-_,......�.��!JXê:;_�_�� � .� ::���m�lva������l!�-j!J:�Wtif.l.Wt �:a§_e�������:. lUQS-·--

_"'��Y"na-
�

--:Ali está o velho prédíç onde hoje se- ergue õ-mffi§c '''e'sraeYl1je�esta Capital é figura proeminente do Comer,� r-: t�ando que a produçao de petroleo. aumenta. de ano a

-leta--;-fi� do - tonceit�a' N�cloiiál do Oomércio, Clube 12 de- AgôstÇ>, conservanck \(�O l�:al, � sua exma� espôsa d: Nair Baptista da S'ilva. .' ,ano; i e� cem -pór cento. apesar dos derrotistas 'e das
industrial joinvilense ainda a mesma fachada. ',81 anti'ga; Oasro, M"oellmann. anti,

'"o .-::;ao f*OoS do casalo. :20 Tenente Alvair Baptista carpIdeiras. .

"
.

Arnoldo Wetzel e de existe 9/gora ·um terreno 'pertencente á_Caixa Econômic,! Nun,es. da "Polícia Militar Ajudante de Ordens do Sr. --&00-

cercàdo de velhas táboas agúardando que um 'dia chegu� Gov.ernador do Estado; sta .. Alice Baptista,. Nunes da O PTB contribuiu ou decidiu a vitóri,1. em 3 de Ou-

para s'er construido :um prédio que a população de FIo' Silva. jovem e abnegada Professora que dedica seu mi- tubro de 19�5. na eleição dos Prefeitos Haroldo Fer-

rianópolis e a própria Capital ansiosamente esperam há nistério aos' "surdos e mudos"; 'sta. Arlete Baptista rerra (Canoinhas), Plínio Denes (Chapecó). Rodo.lfo
anoS',.. Vê-se. também. aO fundo. o Hospi�al de Cal'Ída, Nune� da Silva. \destacad� funcionária dó Departamento Koffke Übirama). Car.}os Seára Utajai). Walmor Oli-
de em proporções reduzidas e o morro em que êle se as, Estadual de Estatística; e o jovem Alberto Baptista Nu- verra (Laguna). José Schiiltz Filho (Mafra). Vidal P.e�
senta.

'

nes da Silva, estudante e' atualmente prestando o Ser- reira (Orleães). 'Waldemar Salles (Tubarão). Amé_
Não sabémos como dissémos'. si ainda se conserva ". iço Militar incorporado ao Exército. rico Cad<;>l'im (Urussanga) e Osmar Cunha (Floria-

�om êsse êrÍ'o. no Museu Nacional de Belas Artes. na 01- O distint.o casal recepcionará em sua residên'cia à nópolis.
.

.pital da República. êsse quadro com leg-enda tl'ocllda. ,Se Rua Gene.r.al Bittenéourt. 53. o seu elevado circulo "de .--000-

ja ,como fôr é um lamentável êrro histórico qUe precis� amizades e de famílias amigas, com uma primorosa fes- O Deputado Olice Caldas, líder da b1ncada do

8'er corrigido.
'

... tinhà. PTB na Assembléia Legislativa. apresentou um pro-
Devo confessar� que a referida obra. agora em mel Os: de O EsTADO. na oportunidade formulam os jeto de lei qUe s'e acha em tramita.ção. desde agôs-

pOder. foi-me ,presenteada por um distinto amigo, q�e melhores e mais promissores votos de 'felicidades ao
to d� 1955. Se conver�ido em lei o projeto Olke Cal-

notando o êrro. pediu-me para que dis'esse alguma c.olsr: 1'espétavel ca�al e aos dignos de�c-endentes.· das'. cada Munjéípio/ novo receberá do Estado. como

a respeito. '-, t

'CO' auxílio p9"ra' o início da suas íltividades. um milhão

E' isto que estou fazendo. apelandO. entre�anto pa .."emaO·8' do Cenfena'r'I-O da', de cruzeiros. eI? .parc'ela� trim'estrais de 250 mil cru-

ra o Instituto Histórico e Geográfico desta CaPItal. para. '- zeiros.

que tome a �i o cuidado �'e se entender COm a- direção GO ,;. ·o-d."II'''8
' -

, d .

C'. "

"1"
--000---

Museu no. RIO neste se�tldo. . "

,\J ." çao ..
O c.,Splrl Ismo i O Senador Saulo Ramos. que integrou a comitiva.

O livro, em. questao•.abe�to na. páglOa �3,7, fl�il:t� " _:re'rá inicio. dia 12 d� corrente,. às 20 horas. na Fe- :. do Presidente Juscelino Kubitschek. desde a partida
posto na vltrina da Li�ran� Llder, a. rua Tenente, '. '., i deraçao Espirita Catarinense. a S�mana OJmemo'l'ativa i do Rio. acompanhou o Sr. Juscelino Kubitschek pelo
r,a para que' possa s'er ,exammado e VISto pelos que se lO

, do Centenádo de. "Livro dos Espiritog.". ,

Estado do Paraná. onde manteve estreitos ',contatos
teressem pelo assunto. I AgradeCendo o Iconvite que nos foi dirigido. d.amos:· com os petebistas. Em.Maf!,a e outros pontos do nos-

o

I
a segUir, o Iprograma daquelas festividades. 80 Estado. o Senador petebista informou-se de seus li-

C'Qóiecções' de Qomem Dia 12 às ,20.00 horas - Sessão solene de abertura: del'adoS sôbre vários problemas locais qüe exigem �a-

I
na Federação. Espírita Catal'inense (Av. MaU'ro Ramos: lução.

Inverno" 1305). Oradores: Jorn. Jobel Samp�io Cardoso e Prof. Gus, -000-

tavo Neves.. .'

I
O Sr. Medeiros dos Santos! AsseSSOr Técnico da

Nao é' só a. roupa 'feminina que no inverno Se apre-. Dia 13. às 20.00 horas""':' LOCAL: Salão de confe.: Ãssembléia-Legislativà. e Diretor do Departamento de

ôenta no mais elevado plano da elegância e bom gôs;o. r'ências da :Paculd,ade de Direito. ORADOR: Prof. Elpídi,il
i Divulgação do PTB. fo-i ,�ortc-itado. pelo Sr. Brocha­

fambém a roupa' para cavalheiros passa, nesta estaçao, Barbosa: :rEMA:O funda�entõ .social�cristão no O Livro � do da ,Rocha Bál'bosa. -Assistente Técnico da Assem-

por radical inodifica�ão de lin?a's, tons e modelos. d'os ES})ll'ltos. Apr,esentaçao pelo Prof. Aldo João' Nunes: � bléia Legislativa do Rio Grande do Sul. a fornecer sub-

Para o inverno qua aí está, .já -chegaram, para A Dia 14 - p.rogramação a cargo do Departamentc .sídios e a�g'oos estlidos para a or,ganização-da ASSES-

NIODELAR. oS últimos modelos de sobretudos, capas, de J\l.Ventude 'CIa FEC. - LOCAL: Federação EspírIta, C&,. SORIA TE'CNICA DA ASSEMBLE'IA GAU'CHA.
'

paletós e calças esporte. camisas de lã. e uma enorme 1Jãrinense. Estudo dos, livros de Kardec. por representante5
.

--000-

variedaàe de te�'nos. em tecidos de lã a.e alta
-

clas'se.. das Juventudes Espíritas.
.

O Diretório Municipal do PTB. em Tang3_rá. fi-

confeccionados pelas mais famosas fabricas do. pais: Dia 15. às' 20.00 horas - LOCAL: Lira Tenis Clube "cou constituido dos seguintes 43 me�bros: Amadeo

O primeiro andar da. A MODELl\Restá �eple.to de O Livro dos Espíritos. ApresentaçãOo Pelo Dr. Mário de Lar Nardi (presidente).,jWi1son. Silva Seeretári,o Gera!).

novidr.,d€s para, o inverno. quer para cavalheIros, q�er mo' CanUção. .Alcyr Melo. Bríino Terebinto. Antônio Alberto de Mel-

"Jata meninos, Vale a pena visitá�lo. Quan�() ao andar Dia 16. às 20.00 horas - LOCAL: F'ederação EsPí. lo. Av�elino Guerini. Oswaldo Walter. Elect�vo Zanot-
Â família 'enl'U,tada. nos- 1 f

- '

'erreo está super-lotado das'mais belas con ecçoes para rita Çatarinense. ORADOR: Acad. Norberto Ulis,séya l,Tn to. ,Alberto Strapagson. João Izaltino Duarte.. Ricie..;'
sos votos de pl;'ofundo pe- L

1
� senhoras e meninas. garetti. TEMA: A Doutriná Reenearcionista no O Livri ri . A. Cavinatl;o. Natal D.eitos. João Santo,s. He.Jmutll"

zar. j , �'j .
.

. .

uuTEÕi)ÕLiTÕ"KEUFFE'E'" ·-�""·'·':'�_l:':�'�:"';:'"·=·:���:i;';;=�'':::·:'''"::=�:;:;cEiO. �:IOE�:::�:��. Apresentação 'pelo ProL OsvaldO Ferreirn :���i�s���::: ����:��. �:!�::r�L;:;��!�: ��:� ,��
Vende-se um Teodolito'

Sensa..
C·IO n-a'll I

-
Dia 17,. às, 20.00 horas - r:.�CAL� C':"E. Amor €I Hll' drade, EstanisIau .Pauluk. Pedro Andrade. Liduvino

"KEUFFEL & ESSER" em mildade dQ Apóstolo (Rua Marechal Gailherme. 29 ORA Uberti, Antônio Francio. Odarilho --R. f�lix. Manoel

perfeito estado. Tratar à DOR: Dr. CarloS Büchele Jr. TEMA: Os ·métódo'l; de pes ,Alexandre da Silva,. Vitalino Schizzi. Miguel P,artilka.
;' b' d

.

ensa quisa,s ug,ados por Kardec. Apresentação p.elo P,rof. Cle 'Campolim Alves, l:iercílio Tranc,oso. Antônio Corrêia.
Rua Tenente Silveira nO 29 Uma das mais gratas e tam em �s maIS s •

, t' A MO mente Bruüning.
-

Aristides N: Furlín. Ertote BaldislS�ra. Alibino Rotta.
_ 10 an.da-r _ S,ala 5. no donais ofertas de todüs os tempos e es a! que a -

.,
.

f'
.

b casa '. Dia-1S, às 20.00 horas - Sessão soleni de encerra Silvi:o Andrade. Hlermes Agostini. T�rqílio Saugo, Do-
'd'd DELAR ....está aprgsentando à sua c .reguesla: ons -

.

período compree1_!_ I o en· - mento. LOCAL: 'Federação Espírita Catarlne.ns'e'. ORA- : minga.s StráPassDn. Nelson Stiehl, Aldino Rech,. 'Tra-
�os de pele a Cr$ 2.73,0.00. ,

'

.

-tre 8;00 e 11.30 horas.
" para .quem acompanha, com aten.ção .0. q,esenvo.lvl- DOlt: JÕ'rn. OSvaldo Melo. Presidente da FEC. TEMA: A j:a'no êardoso e Guilherme Pereira Weis.

"IIJllllllillilUllnlllFOG'iOn"''''"I11�''"UUI menta em 'espiral do custo de todas as utIhdades, cons. Doutriná Espí-rita e seu Codificador. ;. --'oO�

d .;tu'i uma a'gl'adável quão surpreen�ente noticia, a ---000-.-
- Esse Di�-etório. examinadas', as atividades econô-

Vende-se por preç.o ,e
_. .. .', - ,

if' NOTA'. Du'rante a Semana' estará abel'ta uma exp'o 'nUcas. ou pio.fissionais de seuS ilastres membros. é um.-

.olerta a_cinla.;.�epresenta. d,e fato, uma m�gn lca. .opor-oGasião. um fogão a que:. . h m -tça-o de liv' os espíritas 'em vitrinas da.s segUintes casM fiél retrato do PTB, já que integradO de' 3 industriais,
tunidade para todos os que desejam e son am posSUIr U::tlo '

tozene. com duas, bocas e

rlÂsses tradicionãlmente famosos .e. ele'gantes agasalhos cornerctais:. Loja Remie (Rqa Trajano). CaSá Hoe.pcke 2 comercian,tes. 2 lavradores. '2 ferreiros. 1 telegrafis-
. forriõ. com pouco u"so. T.ra· (Rua Felipe- Schmidt). Livraria Moderna. (Rua: Felipe, Sch, ta ,1 �pateiró. 1 pIntor, 1 alfaiate. '2 barbeiros. 1 agen-

de inverno. ' . .

1
.

tal' teÍefo.ne -3548 'e .ver à . ,

.

R ta acrescentar que essa oferta va1i�sa' e excep. mi4t),-Livraria Lider (Rua Ten, Silveira); Agência de" Tu. te autônomo 2 pedreiros, 13 comel,ciar10s, e 4 opera-

M-elqm'ade", 4
,�s . , -

d' t
.

d' É uma 'l"ismo '(Rua: .Felipe Schmldt).;-' �r16�. a l�bor'iosa classe dos emprega,dos fica em pon-
"

I donar
é válida unicamente uran_ e,poucos las.

-

- I
'

A entrada � franca derável ma:ioria.Clportuni(\ade de começo de estaçao.' .:.. ,
._�. \-

io.

Está em fest� hoje, o lar
do .sr, Acacio Ouriques e

de sua Exma. espôsa, com
o aníweraário natalício de
sua primogenita.. menina
Fátima Maria, que comple­
ta 'seu primeiro aníversá-

Seus pais dado seu �as-
to circulo de amizade, con­
vidam seus parentes e pes­
sôas de suas relações para
uma lauta mesa de doces e

guaranás.
Nós. os .de O ESTADO,

cumprimentamos seus pais e

a aniversariante desejan­
do mil venturas' para- o fu­
turo.

.

FARÃO ANOS, HOJE:
- s'r. Francisco Gouvêa,

alto funcionárlo do Tesou­
ro do Estado
- sra, Júlia Dutra Lo-

"

pes
- sra, Ricardo Zukosky_
- menina! Dione, filha'

do sr. Dimas dos Anjos
- menina Arlete filha

do sr, Argemíro Silveira.
- srta. Lenit� Lehmkuhl
- sr.: Cláudtô' Fuligraf
- sr. Procópio Bó,Óa, do

alto comércio 10c·aI -
, ",_

- dr. Josê Murilo' Dã.
Serra Costa

excelentíssima espôsa sra.

Erica Lopper Wetzel, con­
tratou casaménto 'a 23 de

março último. onosso pre­
zado colega de imprensa. e

colaborador dr. Helio Mil­
ton· Pereira. InspetOor do

Imnôs,to de Rendas em Blu­
me!!au 'e filho do s,r. Ante­

nio Pedro Pereira. Coman­
dante dos Guardas Adua­
iros da Alfândega desta

pital e de sua excelen­
ssima esposa sra. Maria

da Graça Pereira.
Aos jovens e distintos.

noivos e Sjlas �stimadas fa·
mUias apresentamos as nos­

'las felic.i.Úções.
FALECIMENTO.
SRA. MARIA' SOUZA

CORDEIRO'
Em sua residência na rua

Bulcão Viana. nesta Capi­
tal. faleceu inesperadamen-
,te domingo último, a exma.

sra. Maria Souza Cordei.ro
:_ Dona Belica, como era

conhecida na intimidade -

�sposa do sr. M�rcõs Cor­

deiro, funcionário federal

,aposentado. .

Ontem. às 10 horas. rea-

lizou-se, com grandél acom­
panh-amento, o entêr,l!o dos

seus restos mortais. vendo­

se sôbre o c.oche fú,nebre
inumeras coroas e ramalhe­
tes de flores.

CINf SAO 'JOSE
A's 3 - 8hs.

'

- Uma deliciosa comédia,
apresentando um assunto

Inteiramente novo!

Spencer TRACY - Jean
SIMMONS em:

PAPAI N�O QUER
No Programa: '

Jornal' da Telã. Nac.

Preços: 13,00 - 6,50.
Censura até 5 anos.

.:� I � Z
-

A's 2 -;- 5 - 7Y2 - 9hs.
"Sessões das Moças"

- O filme surpreza!
O �ENINO E A MULA

Com':' V. MANUNTA.
No' Programa]
Repórter na Tela. Nac.

Preços: 6,50 - 4,00
3.00.
Censura até 5 anos.

A's - 8hs.

Technicolor

_N� Programa:
Filme JOl'nal., Nac.

Preços: 12.00 - 6,00.
Censura até 14 anos.

ljl·,•/'>
,

• .-

A's - 8hs.
"Sessão das Moças"

V. MANUNTA 'em:.
O MENINO E A MULA
No Programa:
Repórter da Tela. Nac.

Preços: ,6,50 - 4,00
3.00.
Censura até 14 anos.

A's - Bhs.
'\" Uma história eletri­

zante 100% ação!
Rod CAMERON em:

REpELIÃO DOS BRUTOS
No Programa:
O Esporte na Tela. Nac.

Preços: 13.00 - 6,50.
Censura até 14 ános.

A's 7 - 9hs.

I
INotic!as da Semana, Nac.
Preços: 6,.50 - 4,oó

�;tOo.

,i· Censura até 14 anos.

.

�::]'" .

.

.
- ,

O Sr ROdrigo Lobo. pouco depois de tomar pos, •
se no Senado. onde substitui seu correligionário
Saulo Ramos. discursou a respeito do proble�a de
energia elétrica .em Joinville.

.
/' O seu discurso, dentro em dias, estará em nus- .

sas colunas.
. . .

O representante [oínvíllense, nele. confirm�' tu­
do quanto afirmamos sôbre a angustiosa 'e negra-

-

jànte matéria.
A distensão FlorianópOlis _ Jaraguá, cujo erro,

foi denunciado' na Assembléia pelo deputado Waldr.- r

mar Grubba, acabou ssnvândo apenas Para o pau
-

so dos passarinhos e para aparar ráíos, lá pela ter·
ra alagoana do Sr. Bayer Filho, na Joáia.

Os bornhauseanos, no intuito de justificarem n

incômoda medalha de ouro. que Q. Sr. Bornhaussn
já devêra �er devolvido - cessada a causa, "tollí;
.tur . efectus" ,-:::- ainda procuram espalhar que essa
linha. de 70 milhões. não foi de todo inútil. E têm

razão! O Igovêrno-atual 'poderá aproveitá-lhe Os fíos
para outra emprêsa e vender os postos como lenha

para rogãol
Se o Sr. Rodrigo Lobo poderia ter feito essa su­

gestão do Senado da República.

,�.��-
, . ,

A vibração e rapidez da época moderna exige
que se perca o mínimo de tempo em todas as fases da
existência. Uma roupa bem feita Imperial Extra, evi-ta perda de. .tempo na escolha, compra e confecçãl) ,.
do vestuário masculino. .

Estas famosas roupas, são de venda exclusiva
do Magazine Hoepck.

_.�----------����----�

I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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..

Éntr� os 'milhares, de belíssimos e bons arttgos de Inverno, para Senhoras, Homens e Crianças, acabados
1 de chegai'.

Destacamos como oferta sxcepcional
, Casacos de pele a Cr$ 2.910,00

Taillewrs de pura lã, a Cr$ 830,00
Casacos de nylon de sêda, a Cr$ 1.510,00
Casacos de;' pura lã, 2/4, a

-

Cr$ 42.5,00

Ternos de pura lã, a- Cr$ 850,00 - b�pas de gabardine, a. Cr$ 935,00 - Malhas para' homens. e meninos, etc .

.

NA

-C

Não· Perceberás
, I

Maria Leonete M8jrtins

No dia, em que eu vi tôda a tua paixão
Brilhar em teus olhos, de modo tão quente,
Senti que algo novo e também diferente
Querias dizer-me, em feliz confissão.

De fato, eu julgava com tôda razão
E tu confessaste, apa.ixonadamanta,

'

Q ue, agora, não eras mais indiferente;
E, em prova, entregavas teu fiel coração,

Naquele momento, fiquei tão contente,
Pois que eras, há tempos, todo 'O meu encanto;
Que nada falei; então, tu, tristemente,

.

.

Pediste, também, em tão dôce quebranto,
Que 'O meu coração te desse eternamente.

_Tu não perceberas que era teu, já, há tant�

r

NASCIMENTOS

Isnand'O Bezerra de Mello
Filh'O

Filho de oIsnandü Bezer,ra
de Mellü e de Odete Zilli
de Mellü.
Jüãü Vitor Floriano, \fi­

lho de' Vitor Flürianü e de
Leopoldina Botello.

Angela Maria Morais
Filha de Francisco Sales

Morais Filho e Namir ·da
Silva Morais.
José Maur'O Machad'O:
Filho de Mauro Maehado

e Maria de Lourdes Martins
Machado. ,

Robert'O C. Paiva 'França:
Filho de Franéisco Candi­

do de França e Maria ,de
Paiva França.

'

-:x:­

Batizad'Os
PAULO Filho de Paulü

Vicen te Filhü e,Ruth Orle�
ans.

MARISTELA Filha de
Luiz de Jes us e Onilda ,de
Je'sus.'

OBITOS

Partiu para a

Liberdade

IVI'O DEL. A -R

<.

Sôbre ,Pequim:
P'Or AL NETO Vermelha uem 'O lar é res-

peitado pelos esbirros düI
Há, sôbre a China Ver- govêrno. A qualquer mü�

melha, dois fatos funda-

._---�-'-------,-------- --
--- _,-----

O padre Tennien esteve "O govêrno vermelho
,

. "

.

, .preso na China yermelha. disse 'O sacerdote i--; procu-

Foi posto em liberdade. E ra semear, a discordia en-jacaba de. chegar a Washtng- .
tre 'Os diferêntes membros

ton. da família.

Trata-se de mísstonârío "Assim, estabelece siste-.

c a t ó I i c o da Ordem de mas de espionagem de pais
O nosso estimado colega de imprensa, jorna lista dr.

Hélio Milton Pereira, atualmente radicado em Blumenau, Maryknoll. a f ilhos, e entre Irmãos.
onde exercj, a elevada função -de Inspetor do Imposto de Falando perante uma co- Alta recümp�n,sa �: �t���e­
Renda e é figura de desta-que nos círculos despürtivüs, missão do Senado norte-} cida, 'por exemplo, a 't.ini�'
sendo diretor do Departamento de Atletismü' do Grêmio americano, 'O padre 'I'ennien filho que denuncie ativida-,
Esportivo Olimpico e orador da Aasociaçãn doa Cronistas declarou -que 'O povo chinês des anti-comunistas dos
Esportivos do Vale do Itajaí, em .data de 23 de março úl- mostra ressentimento cada pais ... "
timo ajustou nupc ias com 'a distinta senhorita Marlis Wet
zel, da' alta sociedade [oinvilensa e dileta filha do con-

vêz maior contra 'O comu- F'inalmente, 'O padre Ten-

ceituado industrial sr. Arnoldo Wetzel e de sua exma,
nismo. nien declarou ao Senado

esposa d. Errca Lepper Wetzel. Textualmente, 'O sacerdo- norte-americano que, em
Esta folha, que tem no dr. Hélio 1,\1iltün Pereira um te disse: muitas tnstâncias, 'O' regi-

dos �eus melhores amigos e colaboradores, aprüveita 'O "Em tüdas 'Os anüs que me vermelhü da China dis-

���I�;sP���t�:li��;;t-��a:.à sua distinta consürte, auguran- - passei na China - e füram farça as reais intenções EDtrégQ,e�aO Brasil mais um adiantamento
24! - nãü encüntrei. uma que tem e procura 'Ocultar a

S b V A d d P A
' I

-:Faleceu nesta, capital a
única pessoa que me reve- tirania cüm que se' cünduz Ô re a erba do côr 0. e . grlco as

menina Mafia Nazare Ma_llasse ter aderid<? aü cümu- afim de' seduzir 'Os incau� "É realmente importan- Desenvolvimentü Ecünômi, ttransp�rtes, inclusive fer-

chadü, filha dü sr. Ari Bit-, nismü". tüs nü eXteriür; te esta ücasiãü em que se cü foi de Cr$ 284.659.872,80, rüvias e pürtos; , desenvül-

tencüurt Machadü e Alina O Padre Tennien füi �ün- "Um grande êrro'- disse demonstra a fürma leal e 'O qual, cüm 'O adiantamento vimentQ' da prüduçãQ de
Correia Ramüs.
A senhüra Ali Sõuza Cam-.

denado a düis anüs de pri- o sacerdüte - seria 'O re- amiga comü se processa as anteriür de Cr$ energia elétrica; cünstru..

-pos, casada cüm O' senhür
sãü pelü güvêrno vermelhO' conhecimento dü govêrnü relações entre nossos düis 1.226.155.279,40, cümpletüu çãO e expansãü da aparelha-

lrineu Paulo de Campos. de Pequim. cümunista de Peqúim. países", foram as palavras 76% dü vai 'OI' das vendas gem de armazens, silos e

Dulce de Süuza, filha dü Um senadür nürteameri- "Tal atitude não pres- do sr. Lucas Lüpes, Presi- tütais de produtüs exceden- frigü;ríficüs; d'e�envülvi_-_
senhº-r Laurindo José d,� canü perguntüu 'se não ha':: taria serviço algum aü, dente dü Bancü Naciünal ·tes cümpradüs pelü Brasil mentü de indústrias .bási,-
30uza e Cecilia de Süuza, via püssibilidade de uma mundü, e em nada cüntribui- de Desenvülvimentü Ecünô- �egundü 'O Acôrdü /menciü- cas e de agricuftura; apa.,

eesid9nte no SacO' düs Li-
mões. revülução contra 'Os ,ver- ria para a causa da paz in� n.ico, aü' sr. Hüw.ard R. nado, percentagem essa que relhamentü de Q�ra's pú-

_: x :_ melhos, dê· vez que 0', püVü ternaci'Onal. Cüttam, Ministrü" Cünse- :I Acôrdü concede cümü em- blicas e serviços de sanea�

INSPETORIA DE chinês ·é 'anti-comunista.'. "Muitü pelü contráriü: o lheiro da Embaixada Ame- préstimü aü govêrnü bra- mentü, e prügramas espe-

VEI,CULOS Explicü� O' sacerdüte que püVQ chinês, especialmente ricana e Diretür dü Prü- 3i!eil�0, por intermédiü dO' ciais de desenvülvimento

CAROS MULTADOS tal revüluçãü. é impüssivel as camadas ma_is cultas, grama do Pontü IV, na opor- EXIMBANK. regiünal.
�44, 245, 237, 240, 249, 268, pürque 'Os cümunistas exer- têm apenas uma esperança, tunidade de entrega à pre- Segundü 'Os .têrmüs do Aü proceder à éntrega
269, 281, 288. lem severa VI'gl'lâncI',a soAbre'

.

Ih d h C tt fc e e que 'O regime verme 'O sidência dü Bancü do che- Acôrdü de Prüdutü� Exce- 'O c eque, 'O sr. 'O am ez

tüda a püpulação. venha a ruir pela pressãü que adicional de adianta- dentes, as quantfas até sentir a satisfaçãü de seu

'Cüntüu que na China exercida de fira". !:1entü sôbre a verba estl- agora entregues pe1ü güvêr- güvêrnü, em poder cüüp'e-
.,

'I\�l '( da pelüs têrmQs do nü dos Estadüs Unidüs aü ral' com_ a naçãü amiga, que

Acôrdü de Prüdutüs Agrí� Ep.'nco de Desenvülvimento é 'O Brasil, para 'Obras de

rnento um elemento da' po-;
lícia_ ostenciva 'Ou da polí-'mentais.

1. O povo chinês - não é

comunista.

2. Seria .um grande êrro

reconhecer corno legal' 'O

govêrno vermelho de Pe­

quim.
Estes- dois fatos, amigo,

constituem um sumário bre­

víssimo do depoimento do

padre Mark 'I'enníerr,
, Quem é este padre?
E' um sacerdote católico

que viveu 24 anos na Chi­

na .

cia secreta pode

Em qualquer párte do mun�o '.

portas a dentro 6fD qual­
quer residência, efetuar;

. prisões.
O povo vive aterroriza­

do: Não ousa rebelar-se.

Qualquer oposição ao go­

vêrno pode significar mor­

te.

Outro aspecto da vida
na China Comunista, segun­
do 'O padre Tennien, é a in­

ff ltração do : govêrno no

seio das familias.

gostam mais.de
í

'uink
que de q�alquer outra marca de tinta.

Limpa a caneta à medida que escreve.

é boa porqu.8 é um produto

Parker

VIAJANTES

.. ,.� ...�'.. ,

PREÇOS: 2 onças· CR$ 20,00 - 32 enees . CR$1oiJO,OO

Representantes exclusivos para' tot!o o Srasn

COSTA, PORTELA & CIA.
, ;:,. .1_ r _

Av. Presidente Vargas, 435.8.° andar - R,o .... iUUI.E!1»

1ftI. CCitãrlllla - Ma�hado & Cio. S.A.• Rua Saldanha Marinho. 2 • Florlan6polll

MASE ILHAS SEYCKELLES
6 (UP) - Partiu hoje, final- Antiga e c'Onceituada iirma, atacadista_e fabricante cülas' Excedentes entre 'O

mente', para a'liberdade 'O ar de Bijüuterias de' ütima aceitaçãü, desejandü intrüduzir Brasi( e os Estadüs Unidüs.
cebispo Makádos de

ChiPrej 'Os seus artigüs nas diversas zünas desta regiãü, neces- O h t
aqui esteve exilad.o pelos in, sita de bôns venededüres. 'Cartas c�m referencias e zü-

c
.

eque en regue, ün-

'gleses. O petroJoelrQ, em qu I" C" Ih R 25 �em, dia 1, pelü sr. Cüttam
embarcQu, deixou 'O porto llas a percürre çara: Carlüs M. d� alva ?

- ua ,!.
"

I pü].lCO depois das dez hüras. I de M�l,rçü N. 849-1.0 andar - SãO' Paulü.
" aü PreSidente dü Bancü de

--------------_.;._;,_-------_ .. -.--_.

AVENTURAS DO�ZE-MUTRETA

E�onômicü, pür intermédio lãl grande interê'sse para

do Programa,. dü Püntü IV, I o desenv�vimentQ ecünô�

�,�o destinaaas a 'Obras de: micü dü país.

;eaparelhamentü e melhü-'
:amentü dos sistemas de. P E R D 'E U - S E

Uma caderneta nO 4974,
1a série da Caixa EcünQ­

mica .

...•._._..-.......-_-.-.....-..-..•.•
- .._.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.Eq"I�h.pret.ndentes à Reolvacão 'da arle ;de,
/'

aquisição das casas �fJ conjunto resí- -
. '_ ." I

dencíal da 'Ponta do Leal, 'Estreito, nes- e IIPad-er'naça-o'
-

'�e ordem do ���:�i���. Presidente d� Cons,e,lho Ad-: �'II:", .

.'

ministrativo da Caixa Econômica Federal de Santa Ca- Artigo inédito de. René O ouro nunca éemprega-,
, tarina, à vista da próxima inauguração, em data de 30 ,DELANGE Copyright (lo do; êle é substituído pelas
de abril do ,corrente ano, ao transcurso do 11.0 aniversá- ServiçoFrancês' de Informa- cores que dão uma série de

no de instalação da Matriz desta Instituição, do con- ção e Imprensa da Embaixa- de p o s s i b iI idades de

[unto, recidencial "CEFAS_c' " compreendendo 21 casas da: de F,r3jnça
. variação, ... e além !lIisso, o

constru.idas no bairro "América" da Ponta do 'Lea-l, no
. A arte da encadernação ouro não éonviria absoluta-

2.0' sub-distrito do Estreito, nesta Capital, convoco os parecia não evoluir -desde mente a livros ilustrados
éandidatos já inscr-itos e pretendentes às refertdas casas, alguns anos. Eis, porém, que . por pintores modernos.

.

abaixo relacionados, para, em data de quinze (15) dêste uma exposição (Galeria Ma- As capas são inteiramen­

mês, segunda-feirá,' a partir das 15 à; 17 horas.rcompa- eght) acaba. de nos revelar te feitas' a mão; seja em cu­

recercm na Secretária Gerál desta CEF, Matriz, à Rua uma artista dé rara 'origina- ha.. seja com cola (desenhos
Conselheiro Mafra, tiO-52, onde, com o respectivo titu- !idade, cujas descobertas gravados na cola' colorida),
.ar, se entenderão sôbre assunto de seus interêsses :-� são tão Interessantes que seja. mesmo por meio de pe..

1 Aldo Menezes d'Aquino ..,- 2. A'�elino A. Cardoso lhe "Pediram para organizar daços de papel colados, se­
- 3, Antonio ç;.. de Farias .:__ 4. Carlos B. Reis a seção' franeêsa de anca- gundo diversos motivos, sê­

,

- 5. Curt Válter-Nístsche -.' 6. Alovsio S. Olí- dernação na. "Triennale" de bre papel liso,
veira .:-.- 7. Deriva! S. Lino - 8. Eury C. Cabral .Milão. Trata-SI: (Ia Senhora SI' interrogarmos a pintu
- 9. Gilberto Almeida Maia. r

, . Claude .Stahly, cujo nome ra contemporânea nas suas
10 Hugo Leal - 11. Ivan C. -Schmidt - 12. Inês até então não era conhecido últirii�s fotografias,' parece-

Ksepsky -."
,

.

-..J d âblí
13' �,9 gran e pu ICO e que exe nos que depois' de tantas

José Júlio da Silva - 14. Joaquim R. Borges - cutou uma série de encadsr pesquisas, análises e .expe-
15. Joaquim J. da Lira. . nações-nos livros de Matís- tiência ela hesita entre

16_ João Pedro Nunes :._ 17. Maria L. 'B. de Souza '
.,.

18 M hl L G
:le, Braque, Bazaíne, Miro, duas tendências essenciais,'

-

. a eu . urzo. C·h t 1 t d'
..', .

19 Ot 'I"S D" 2 S·'
. as e, e c... as quais existem diversas

ome . llÚZ - O. Illva.] Seltingtausen - 21
. Q I f' t" Ih correrrtes.

,

.. WSIs'on J. Muller.
'

.

-.
.

- u�. 01 � ecmca que. e ln
"

'.:, :

I
permitiu renovar antigas

.

Uma dessas tendências
2., Para .os acima rélacionados e que deixarem, por fór I

.

I L
• ?

motiv-o "jm;tificado;: de co.m.parecer dia quinze (15)' do' OIAIJ1�d��' ard".eSatn�Is b' d
procura uma Iinguagem no­

cOí:'rente, será concedido 'prazo até dia vinte (20) dêste .

1 .e�a Ir� riz, ase.. a va nos oE_jetos, nas. fjguras,
j)�J,j improrrogâvel.. para' a necessária apresentação, no i'eahz�ç.ao, fOI de, �espeltar nos mitos, nos quais a epõ-

-, > '; ,l19l,:ario'habitual da ..CEF. "-'- Findo êàte prazo de cinco
.
�o, m.axI_mo o espírtto :d.as ca se traduz por meio de

•. ' �

(5� dias e'não 'comparecimento IMPORTARA' EM DE- Ilustrações sem prejudicar homens �com unhas como
ii.

"'>-. _Si�TtNéIA, cabendo a CEF dispor da residência, decla- ], obra dos pintores. Em cer-: serrote, garras de caran­

,<$ 'rando-a, ,de'sd� j_�; em condições de' ser pretendida por
tos casos (Br�que: C�der- gueijo, cabeça de robot.

. oútr0s'. candidatos inscritos e' que ainda não foram cha- 'lOS de luxo, MIro, Bazame),
' A outra tendência é a ar­

",' . mados/nà..;fQl'.ina· ãas-Instruções baixadas pelo Cônselho uma colaboração com o ar- te abstrata ou não figurati-

,.!..._ ',..:'Ad'IÍliriist�àtivo desta GEF e 'q�H:; regula�·a:m o Concu'Dlo' jsta tornou-se {.l'utuosa. va, que está diminuindo sen

'" �f�ut'a.do.·'_
-

A escolha da cor dos cou- sivelmente.· Os seus melho-

. Da Secretaria de Propagal!da d.o Diretóri.o Municipal de
FI.orianóP.olis �ãó� um todo homogêneo.

, O. conjunto do adôrno se

\
COM UNI e ,A ç Ã.·O·

'cepouza: ora no emprêgo
Por de.termina,ção do D. M. comunico à todos os com-

IJanneiros. q:ue as reuniões deste Diretório serão' reàli- dos ferros (cada vez de�
. Jlhactos e gravados especial-

zada.s n�.primeira e tereeira terças-feiras de cada mês,
n o }H?ra�ip� de"costum.e, .

bem como, ao povo em geral� co-
mente para a encaderna­

n;u;Ili.cd;,�Hre as Sessões Doutrinárias serão realizadas to;. ção), ora nas aplicãç.(jes d'a

das as· qtiar:td�feil;'l'J.S,i'h'l't fIossa Séde, sita à Rua Conse- f.lores de couro, feitas com

lheiri .�frà., N.; 3$;';1.0 andar, às _gO horas.... > uma faql.linha espedal, dê

:._:', .<"_lLo!·�anó�I,��i 4 de �bril ,d� 1.9�7.
:1'laneira qu-e se obtenha uma

�< ,,' ,ó \"
• <, :../" AntonI.o Malhoh L.ong.o \" oelícula suficiente fina pa-

'i �, •
.

'

, ,\)� _,. Seeretário de Propaganda rã 'que, uma vez colada no

..

�.
,,' ,

. l�o{{rotda encádernaçá-(>., pos-
( 't:',�·S·�i.,;'P"ec.·sa-se .' ·:sa· apitrecer em divel'sQs lu-

. :._ �II �l 'i
. ,gares (prôcesso originalís'-

Nec��8�t�.}� uma' 'Sala com 'ElI!-trada independente, simo, que permite uma gran

para esC'rlt9rIO; no centro da cidade. URGENTE! � de liberdade), enfim,' ora

Cartas:para "OSLEC" nesta RedaçãQ. unido as duas técnicas.

..

_4_'_-:-....'�.':::.:;:-:- -r-r- �__..:...�-------,-F-l-or-i-a-n-óp-o.,;,.l-iS-,;,..T_er_ç::....a_.-_f_el_·r_a_,_9_d_e;.._A.;,.h_r_il_·_de_1._9_5_7 -::.."...:...._ _:_.:...."O_E.._;_stadó" o mais 'antig.o Diári.o' de Santa Catarina

"I • '��::""

i���"�"""""""'�
i Madeireifà Philippi & Cia.

Rua 24 de maio, 1.128 -' Estreito
. '. .-"

FONE'-2073
..

,
..

-, .

Organização Especializada em BENEFICIADOS de PI..

NHO e LEI - SERRARJAS . PRÓPRIAS

../

EstoquePerm:anente de:--
Assoalhos -' 1f.�rro Paulista - Abas - Sémalhas -

Filetes -.' Réguas - Madeiras para' moveis _'Madeiras
I

Brutas eaplainadas

j

I
.

/

Cal de Pedra '/

Telhas Francêsas e Tijolos

Depositaria das principais Cerâmicas.

SecretaTia' Geral �da Ca'i'xa Económica . Feder�l de
Santa Catarina, em FlorIanópoli.s,·5 de abdl-de í95-7�.
,.

.
j .' �','. .

A'l'i Mafra
.

'Secretário Geral

Vendas: Atacado e Varejo

res representantes não -que­
rem se contentar com um

jogo harmonwso de linhas'e

cores, mas sim exprimir -Ín­
teir..amente a excentricidade
do homem e da 'sua:. época.
A linguagem que êles em­

pregam yisa a se tornar uma

linguagem universal: Circu,­
los, ângulos, calmas ou vio-

.lentas d.escidas, vo.ltas e

.

turbilhões de cores. E vê­

se bem como, no meio ,dos

frequentes aborrec<Ímentos
'de n.ossa época, esta lingua­
gêm poderia rep,resentar
um,a permanência; dos pou,..
co� ;valores. dá arte, a. últi�
ma,' ilha. onde Se cele;brasse.
o narcisismo e a beleza.
Mas ,demasiadamente. po­

bre, demasiadamente gene­

ralizada, -eapesal' das modu-

<

• _ V_\t.: �_,;. -".,..J 'i .

.-

I•••��•••••••••••••� •••••••

!.:�:�S·::l� �;�essse:i���d�= ORortuni·dad.es Comerciais ,L/'

.

de 'particular, poderia ela P ....

atingir à mesma virtude de Divulgamos, por interes- Conservas de Frutas, Fibra

conquista e de emoção que,
sal' ao comércio e à hÍdús- de Linho, Nozes, Agar-Agar,

outróra, uma grande lingua- tria de Santa Catarina, no- Lã ,de Ovelha, Oregão, fari·
tícias abaixo sôbre impor- nha de p.eixes, Peixes Sêco,

gem de árvores e colinas, de
tação' ,de artigos e meréàdo- Cogumelos, Hilados de' Li·

figuras e lendas. hu.manas
110S proporcionaria? _

ria$ que firmas ,êstrangeira-s oho, Cobre eletrolítlco, Vi.

Dé qualquer forma, pare- desejam adquirir e· ,expor- ahos, Fôlha' de BÕldo, Sul·

ce-nos que a Senhora Clau- tar:,
fato de sódio, suÍfato de c

de Sttlhly tinha, dado às A Sociedade. Gemai de fre,...fulfureto de Sodio, Enx

suas ,encadern�rç'ões, este Comércio S.A.,. S0CEGO, ire,. Casca de Quillay". Cio

sentido vibrante de conqui- Cástilla, 904, Santiago-Chl- mento, Raiz de Ràtania,. COD

ta 'e de emoção ao abstrato, le, está em condições de ex-
sel'vas de leg,umes e peixes,
Cobre elabor�do e semi-ela.

com uma espécie de infali- portar os seguintes produ-
bilidade indo até a ousadia I tos:, Azeitona' em salmora, borado, Minérios, concentra·

que é a aparência. sensívei Alhõs-, Ervilhas, Peles de
dos ue Cobre, chumbo, zinco,

da concisão e de sua finali- Coeiho, Aveia, LentUhas, Fi- et�'RINQUEDOS E ARTt ;j

,dade� CSU) ,bra de Canhamo, Cevada.,
�.;.?;j..__---.-....-.-.--:....-_-....-••--- ...__...-.,..,..,..,.. GOS DIVERSOS - A ri�

NA DELEGACIA .REGIONAL DO IMPOSTO· DE Joseph E. Erlich Compari),
RENDA 'HA' UM 'CORPO DE SERVIDORES EMPE- LlO Weste 40th; Street, No·
NHADOS EM BEM SERVJR OS ;CONTRÍBUINTES·. va Iorque, 18 - Nova Ior.
APROVEITEM ESTES 'DIAS PARA DECLARAR OS que'deseja importar brinqua
SEUS RENDIMENTOS! dos e artigos diversos.

. SERA' ENTÃO MELl{OR ATENDIDO DO'QUE NO CAFE' � A firma italit
ALVOROÇO 1)OS ULTIMOS DIAS 'DE' ABRIL, QUAN- na Lodovico Suessland 1
DO ENCE;RRARA' O PRAZ-O PARA A APRESENTA- Figli S.p.A., Via dell.a Borsa,
çÃO DAS DECLARAÇÕES. DE RENDIMENTOS. 3, Trieste - Italia, interessa

EVITE SOFRER MULTAS. BUSQUE RESPOSTAS 3e pela compra de café do
PARA AS SUAS DU'VIDAS.· COMPAREÇA A DELE- Brasil.

.

GACIA REGIONAL 'DO I-MPOSTO DE RENPA,' NO BkNHA _ -De Milano, a
EDIF'ICIO MACHADQ,-A RUA SALDANHA MARINHO firma E.P. Pogliani Via
E DECLARE 'HONESTAMENTE SUA RENDA. Giuseppe Verdi, 7.a, imanoNA"O DEIXE PAlfA AMANHÃ O QUE PODE FA-
ZER HOJ

luer comprar banll.a.

_��_........__ .. __ .......__.. ..
CONCHAS MARINHAS-

.
Tod.o .o tecidõ�üsití; nas fainosasrÔÚpâ'SÍmpe- rambém a firma italiana

'rial Extr3 é pre-encolhid.o, 'assegurando assim uma Vicenzo �enne.ua, Via Mag·
r.oupa impecayel, €tue não se deforma com .o US.o e gio, 39 � Firenze, deseja o

veste bem em t.odos .os tamanhos. artigo' à marg�m. /j:; -

Estas famosas roupas 'sâ'o distribuidas com ex� MADEIRAS-PARA COli
clnsivilJade . nestà cidade pelo' Mag-azine Ho�pcke.· TRUÇÃO - -A Impex,' Soo

,
.

. , �ieté Colb. Turquie, BQite

AI:ra, do'.eCi.men,�o' �������, �:�'r �p!�����
_

.. a deiras para construção.
'rendo deIXado dIa L? do corrente, a Casa d;e Saú· BANANAS SECAS - In·

de São Sebastião, ,Por' achar-se e'ln. franco estado de con- teres-sam à firma Abran;
valescêncLa, venho penhoradamente trazer de público Os Bruzzone, Via La SpeziA;

.

meus sinc�ros lagradecimentos ao humanitário fa,c;ultati- 8 - 5,. GENOVA, Sampier.
V? 1>1': Ylmar �e ALm'eida Corrêa, pela dedicáção e des� darena - Italia, J

quer ell­
velo dlspensad� durante tOd,Cl o período de tratamento sob trar em contato com firma'
seus Isábi6s cuidadols. .

.

" .��portadoras de ' bananas
l!:ste iUlgradecimen-ta é_ extensivo, pór dever. de gra·

\
sêcas. '

.

tidão, às irmãs Antônia, Eliete, Ir,ene !e às diligentes l
'

bondos,as ":'enf�rméÍr�s �elo tratamento' �eneróso e eficien"
�"'_"•••••-••••••"••-.-.JIJJ

te que· me fOI prodl,ga,lIzado, ,com a maIOr boa vontade e
-'

solicitud<e. '

co.s,· �ssim cóino a das ca­

;:>3.8:, -(executadas especial­
,nente pará cada encaderna­

çãor confribúe para fazer
-.lo liv'ro e da 'sua encadern'a-

.'--

" /

Agradeço, outrossim, a tôdas �s llessoas que por
qualquer forma se interessaram pelo meu l'estabelech�en·
to.

, Iracema' Leite Seara Polidoro

Flo��nópoüs, 7 de abril de 1957 J

••••••,;•••-•••••••••••-.....-••••-;e!'-
VENDE-SE
Um Café sito à Rlla 11

de Maio no Estreito fio Mer
_cado Municipal. Tratar II

local com o proprietári
negócio de· ocasião.

Aos ·Contribui·D.les
- do -Imposlo de�RendQ

Esclarecemos aos nossos -leitores, que são contri­
buintes do Impôsto de Renda, que o prazo para a apre­
gentação 'das declarações de rendimentos dõ exercício de
1957, ano base de 1956: terminará impreterivelmente
DIA 30 DE ABRIL P. P., após Q que serão procedÚlos
lançamento "ex-offício" com a ap.licação das penalida­
des prevista's na legislação' em vigôr.

�NÃO_ DEIXE PARA AMANHÃ O QUE 'PODE FA­
ZER HOJE: DECLARE COM . .;HONESTIDADE E EM
TEMPO HABIL O/SEU RENDI!\iENTO, -'NO EXPE­
DIENTE 'DAS 12� às 18 HORAS DA DELEGACIA RE­
G.IONAL DO IMPOSTO DE RENDA.

MES·MO QUE 'VOCE . TENHA SEU 'RENDIMENTO
LIQUIDO ISENTO DO ·PAGAMENTO ,1)0 TRiBUTO'
(NÃO DEIXE PE DECLARAR 'SUA /RENDA BRUrA:

- IM ,DE QUE;, MESMO ISENTO VOCli: NÃO SOFRA
.. ':i"� MULTA ,rEX-O,FFICIO"_DO� AitT: 145 "A" DO RE-
... ,GULA:MENTO .DO IMPOSTO RENDA!

... '�, ') .

CASA
'ra família pequena.
Tratar' a Rua 'Silva J�

dim' �21 ou pelo TelefOll
3149.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O Estado" o mais abtigo Diário de Santa Catarina

.'

Florianópolis, Terça- feira, V de A,!Jl'il de 1957

Apoiando as palavras de

Evans, o dr. Guillermo Nan­
netti - delegado dá Orga,

por AL NETO ,/

nização dos Estados Ameri-

-Ca�iã���"B_
. _' ""�;;, ..�I A América Latina precí-

besde que se instalou nesta CapLt;al, a Casa' Brus: sa de mais 450 professores
que vem 'se, esforçando por conseguir trazer para Floria- pri'fuários.
�olis, di�etameÍÍ.te das rábrícas, a mais eomplnta cole'
çao de Tecidos das Indústrias Renaux que, anteríormsn,
te, ,só eram bem conhecidos no'S grandes centros do País.

'Famosos por Sê'U: acabamento e :requinte de padrona,
-

gem, Os Tecidos Renaux, de longa tradição no mercado
brasileiro, são um justo orgulho da Indústria Nacional.
{iue nêsse terreno nada fica a dever. ao símílar estran-
gsíro, '-.

.

seres.'_A Gasa Brusque Vem de receber, nos últimos dias _.

um tvarlado estoque d� novas oríações 'e espera, na próxi-]' Est:s SM), a�l1lgo" algu.ns fessores;

-( ma semana, novo sortimento de ESTAMPADOS do mais dos fatos que VIeram a baila
.

"Se nada fízessemos, isto
bom gôsto. na reunião que a UNESCO significaria que quase a me-

.�\

Por sua vez, a Casa Brusqus acaba de expor à ven- acaba de realizar em Hava- tade da' nova geração da
da um aprimorado sorfímento de guarnições para mêsa, na. América La-tina: estaria con
das me-lhores procsdêncías, inclusive' grande quantidade' O propósito da reunião denada à- ignorância.
de toalhas de uma das melhores fábricas do Estado, a

foi,
-

precisamente, iniciar "Mas as nações deste he-
Malhar-ia Indaial S. A. dia qual é distribuidora exclusiva

·

nesta capital. vários projetos educacionais "mrsfér-io, através da. Orga-

Possui igualmente um apreciável estoque de toa- na América Latina. '!1 ízação dos Estados Ameri-

lhas com pequenos dereítos que, por determinação dos fa. A reunião teve o apolo canos e da UNESCO estão

-brícantss, são vendidas com gr-ande abatimento. - decidido do Departamento resolvidos a proporcionar
Localizada à .rua j-'e�ôn:�o Coelho 1 .B; Edifício .J�ã�, de Estado dos Estados Uni- educação às crianças lati­

Alfredo, nesta Capital, alí está para servir a sua dístín- dos e de onze outras nã- no-americanas".
ta clientela.

I ções.-" '. E Nannetti: que é natural

Uma 'llas tendencias mais d-ificieis ·dt. acampa-
,.

Depois de dizer
.

que a do Uruguai, acrescentou:
. nhar, para o cidadão apressado de hoje é a marcha Amérfca, Latina. precisa de. "As circunstâncias do mo-
d.'! moda masculina. - mais 450 mil professores, o t

.

Porque não deixàr este cuidado aos expecíalístas men o ew que vlvemos'- o

,das famosas roupas Imperial Extra? Siga seu corte dr. Luther Hv-Evans, repre- conflito ideológico e poIíti-
e padrões e estará bem vestido e na moda. sentante norte-arrrericano, co, a dura competição eco-

Magazine HOEipc'ke, únicos. distribuidor�s , declarou r nômíca, o desenvolvimento
"Entretanto, a situação ;ndustrial, o advento da era

não é desesperadora pois atômica _; tudo c�ama para Jestamos lutan.do po�fiada-' que se extenda a educação
mente p�'l'a melhorar as, ar.s milhões que de outra

I

condições do -enaino primá- fornia, estariam condenados
rio na América Latina. ao analfabetismo.
"Espero que��ntro � 10 "E' o analfabetismo é o

anos," todas- as crianças da terreno mais fertil que. pá
América Latina tenham a para o plano das sementes
possibilidade de assistir a dó' ódio, da destruição, e do
aulas com regularidade. fanatismo ideolôg'lco"..

Neste momento, existem canos - disse:
nos países Iatino-amerlca- "Dos 29 milhões de crian­
nos 14 milhões de crianças ças em idade de escola prí­
que estão impossibilitadas márla na América Latina,
de- aprender a ler e a escre- 14 milhões não tem possíbí­
ver porque não há profes- 'Jidade de .aprender a ler e

escrever porque não há pro-

.:_.( SOC� ,de \4ssist6Dcia aos La.zaros e,
Defesa contra a Lepra
Ediljal

.

'. ___./

i
.

x�resso .ona�opo .18 .... 8. . ... .. ,.,�"",""";:..,:,,&,,.»N,
• EncQntra-�e desaparecida. ,so e, l1eéolhid.o ao xadrês
I 'fia vârios dias, Maria Sera- LaudeJino Salo;mão de ·Rosa.

-.. ;'. fim,
r

f-fJn' 16 anes de idade,
.• Transportes de Cargasem Geralentre Florianópolis - Curitiba (residente a !avenida, Tico- '..:,...: X.:-
: - Porto Alegre - São �aulo _. Rio e Belo Horizonte 'Tico, � filha de,Jo;las Sera- Por pratiéat desordem

: .
. fim. foi' p�eso J.-oaqui.m Luiz-;-des

"! -: x ::._ ,\ _ ta capital.
Agências no Rio Belo Horizonte c0!ll tráfego mútuo at� São . POl'llrdem do Delegado de -: x :-

Paulo com o R-odoviário Rápido 'Riomar Saco d'õs Limões, foi preso" Pl70cedente de 'FÍjucas, fói.
AstrogiÍdô L�cas, desta ca..; pl"eso e encaminhadó a Pe­
,pitaI.

.
.

nitenciára do Estado, o indi

./

res para custear o projeto".
-

Evans acentuou qUe se,

,./. _ .trat� de- um projeto de na",

dísoussão e votação do Balanço e das Contas tureza cooperativa em que
r.eferentes ao segundo 'semestre de 1956; ,! odas.as. nações .do hemísfê-

b) parecer,do Conselhô Fiscal; "'.'. �

rio devém colaborar.
te) leitura do Relatório. do s�gundo semestre de

"O problema da' educação ao conforto, à�econ9mià:e·>à19.56, apresentado.spala Prssídêncía da Sociega,. sobrevivência do Homem;
de; 'e"

- disse Evans - é_ sério e

d) assuntos de dntsrêssa social. fundamental.

GARIBALDI DE F;���:P;��R�::Aa������� da'�:::séc�:u�:���e�7aas,�::� (Ôiíé;dõ�-·-o·E-giiÕ,1.° �eCl'ietário sa ser resolvido por' um

J CAIRO, 6 (UP) - O jo!'náI ,

·DIETRICR VON WANGENHEIM
país sozinho desajustado g�>v·ern.ista AI Go�horia an;

Presidente _

:' era hoíe que o EgIto concor-
dos demais,

1
dou com a raalízaçâode ruma

"A UNE-8CO é um orgão conferência ·em' Gen.ebra, pa-
-

� . .'
ra discutir a questão' do ca-

de coop�raçao

Inte�naCI�nal',1
n:a'l de Sll�Z. Essa �onferêJ?-­

que oferece o cammho Ideal Cla d;e .qumze palses sena
'.

.
,

Pre_sidida- pelo seCl"etál1io ge-
pa�a solUCIOnar o problema. ral das N. Unidas. .

.

da América Latina".· ;--:--'--,-:--"-- ---------""----''--.--.----'----,---SINDICATO DOS A�RUMADORES DE FLORIA-
NÓPOLIS'
EDITAL

-:x:­

Por es-tar pratícàndo 'lI;tos
imorais em· plep,a via' 'p�úbli­

: ca, foi presa e recolhida ao
I

.

,

\
xadrêz DaIva Alves, resi- -:- � x :-

I dente nesta cidade.. Silvia de Souza, apresen-
-: x :- tOl! queixa contra Zulma de

Jorge Faria Alves, quei- TIlI;- P(ll�. esta tê-la ofendfàa
)Cou-se contra Zulmira d� com palavras d,e' baixo ca-

I Tal,' .por estar' o{end;er)ua Ião.. '.'
.

.
,esposa com palavras de ·bai / _:_: x :-
xo calão.- 'Foi preso Sebastião Pes-

�.:;:-X" :��� _� 'soa, pOl"" tentar '_jo'gar' um

I
Por ,mb�ia.u" foi, �re- m,.�" �:!J<:�.

..

.• .

��.. � � � � ..,' �� , •.. �� � � � �. .,' � � � � ". �'
·;r..,.·......·"·"·....+-!·..t......."·....•..!!l'........."...�..... ��I ��CDrso de· Preparaca'o à I.S�A.,:�� (ESCOLA DE,' �ARGE:&TC>S �DAS ARMAS) • ._'t.

I ��- O.rientado e Ministrã-llo por',' OficiaÍ:s do Exêr� ._'t;
i �t�t . CIto

" "

' :- )

�t�- Abertura:15 de/Abril- de 1.�5F '-,
" �t" E'M"P'REG

'.

�t�� Local, de fun�ioname?to: .Colégi'o, Càtarinense ":,. '.'

'

.. ADA
�t�,- Inscrições.: �a Livr�ria ;'.43", com oS:. A}c!- �:,. ." (B O M O' R D -E N A D O)

�t�
. . des

stuar,
t (?n?e se obter�o ma10-

. �:·I Pre'cisa-se d-e empregada para todo serviço,
...�

"'.

�es detalh�s) .' ? ,durma nó emprego.

��:�:w:":";":":":�:":":"':":":":":":+t:...:�, Rua Sftútos Dom,unt, 12, 6

Pelo jrresente edital, levamos ao conhecimento dos

.senhores Membros do Conselho Deliberativo da Sociedade

de- Assístêncín aOS Lázaros e D.efes_a C-ontra a Lepra, em

Santa Catarina, que .no di3i doze (12) sexta-feira, do cor­

rente mês, às vinte (20)horas, na residência -da Sra. Ma.
·

ria Madalena de Moura Ferro, Presídenta da socísdado,
rua Saldanha Marinho, 34, de acôrdo Icom o que· deterrní­

na Os Estatutos d,a: Sociedade, realízar-se-á a reunião do

Conselho Deliberativo e do Conselho Píscal, e, não haven­

do número legal em prfmalra eonvocação, meia (1/2) ho­

ra depois, com qualquer número e com a seguinte ordem

·
do dia:

a)

"Neste sentido, a.U�ES­
CO reservou 600 mil dola-

...,..,....-.-.---..•.....•-.-.-......-.".,

\

URGA tem fumos tostados
- me.i, �ostcscs de fumar I

I ,

UN. p.:otlrnç SUUII •
_ltapllllíinga.42S1

-- •

- A floresta signifia:
fonte industrial; . solo fer-

til; terreno valorízadc ;_pro- ,'.'

teção de mananciais: defê-
sa contra a erosão; garan­
tia de abastecímentodo ma­

,

,terial -- lenhoso necessãrto

Fãço saber aos· qúe o presente virem ou dele tive­
rem conhecimento que, 24 de Abril de 1957 serão reali­

- ,zadas neste Sindicato ás eleições para escolha do De­
; egado-Eleitor desta entidade que opprtunamente parti.
cipará da eleição para O Conselho ,Fiscal do Instituto
de Aposentadoria e Pensão ..,dos Empregados em Trans-
portes e Cargas; ficando

J

aberto o prazo dê- 8 (oito) dias
consecutivos a cont�l\ do dia seguinte à data, da primeira.
l"ublicação dêste EDiTÀL; para IINSCRlÇÃO dos candi-'
,datos na Secretari�,; de acÔrdo com, o disposto no Art.
40, § 1'0 da Portaria nÓ DNPS ....,.. 3.291, d'e 13 de Qut'b.­
bI:O de. 1954,. modifica.da pel� PorÍaria 3.948, de 28 d�

'.

FevereIro de 1957.) .

.

.

A Inscrição' dos candidatos se.rá __r.equerida ao Pre­
sidente d.êste Sindicato, em' petição nos têrmps d'o mo­

dêlo· aprovado pela citada Portaria e que se encontra à
disposição dos interessados' na Secretaria desta entida­
le, firmada pessoalmente pelo candidato e entregue tres
(3} vias éontra recibo, devendo ser instruida com os se�
guintes documentos:

-

a) ,declaração de 'próprio punho, com' letra e firma.
,reconhecida por tabe-liãa, de q.ue não incorre em"
qualquer das c.ausas legais de i:q,e-ligibi-lidade,.
previstas no Título "V" da Consolidação das
Leis :do T�·a.·balho (§ 1 do Art. 11 dais Instruções
expedidas pela Portaria Ministerial. nO 11, de
11/2/1954.

br' próva 'de ser segurado do Instituto, em se tra­
tando de emPtl'ega,do ou pro�a de estar quites

_
com o Instituto a que está vinculado eÍn se tra-

, _tando -de trabalhãdor' autônomo.
.: c-) no áto, da 'lJLpresentação da petição o caIÍ·didato

exibii'á o· título -de eleitor e prova de quitação
com as' obrigaç.<}es militares, as quais, logo após
conferidas com as declarações constantes -da pe­
tição, serão restituidas ao interessado.

,Florianópolis, 6 de Abril de 1957
À�TÓNIO DE' OLIVEIRA Presidente.

ACA'CIO

.-:x:-

viduó Pedro Avelino· Alves
PadiJ,ha; da qual éra for-;g.i­
do.

Vende-se duas casas'à lJ:la José Boiteux nO, 1 e 2.

Preço 'de ocasião: Facilita-se pagamento. Tratar na

Casa "A MUNDIAL", Rua }1'elipe Schmidt, ou Nerêu Ra­
mos 61.

que

i
•
•
'.

I
'.
•
•

I
'.
•
•

i
•

i
-.
'.

I
I
•

I RIO D;E JANEIRO _ Rua Dr. Carmo Neto, 99 _ Fones:,.32-17-33
I e 32-17-3,7 - Atende: "RIOMAR" - End. Tele·gr.: RIOMAR�I
i· BELO HORIZONTE'-, Avenida Contorno, 571

i FONE: 4:-75-58 -/
.

Atende: ,"RIOMAR'.'
• •

.............." .

MATI1IZ:· FLOÍUANÓPQLIS Escritório e Depósito:
PãéTré�RQma, 43 - Térreo -Fone: 2534 e 2535'

Epd. Telegr.: SANDRAD�

Rua

- �

FILIAL: CURITIBA.- Rua Visconde do Rio Br�nco; 932 .:-936

Escr�tório e Depósito: Fone: :1230 - End. 'Telegr.: .SANTIDHA
'ZJ '.'

.'
'

AGÊNCIA: PORTO ALEGRE -' .,Rua Com. Azevedo, 6�
:Fone: 2-3733 (RIO]\iAR) POR:rOALEGREr._ R. a.,SUL-,

Atende: "RIOMAR" - Elidi. Telegr.: RIOMARLI
,

'. �

. , I
'

L

FILIAL: SÃO PAULO - Aveiliaa do'Estado, 1666 _ 76
Fone: 370650 - End..Telegr.: SANDRADE

_.

•
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6 Floriânõpolis, Terçá- feira, 9 de Abril de 1957 ,
"O Estado') "o mais antigo Diário de Santa Catarina .......__

--------------------------------------------------------------�------------------------------------------�----�----�-------------------------------------------------------------------------- �-----------------------------------

Venceu 6 lamandaré o
"inilium" amadorista

Otécnico argentino Stábile acha que
o maior inimigo do futebol brasilelro é

o excesso de táticas '

em:

"FUTEIDL·TENI5
CI
...
c
•

-
c::a
"-
,.

-
c::a

JC----�------------�_
•ATLETISHII·RE"

[J
o torneio "initium". do decisiva derrotou o Ipíran­

Campeonato Am�doristá de ga pelo escore' de 2 x 1.

Futebol de 1957 teve lugar Participaram do Torneio,
domingo no campo da ,<Praia .ilérn dos dois clubes acima,
de Fóra e foi vencido sen, 0S seguin tes : Unidos, Pos-

.

ASOUETElaL .VILA
,

I t I T I V d I Austria, Tre- � � � �.�," � � � �'� � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � �' � � � � � � � � � � � �..ro...L" ".. � .. � .. � .... .: +,saclonamene peo am�- ffi, en ava, .����
da ré que na peleja final e;.óe de Maio e São Paulo.

�()"",()""()",,o_()4!iIiIIV()__()��Ü()_, C O n t i nua m o-s
'

a o Avaí
lóco

C a m p a n ha
,:.' �}"�ii"flllà&h"� ,.mt!\1WfI
Ainda não esmorecemos rítuidos.: como quem im- Nat. ção

.io propósito de conseguir plora uma esmola. v J!;1V1 CO.l\'1PLl!.;'l'O O BO-
'

Vem treinando com as- céndo todos os sábados lá
J cumprimento da promes- O Govêrno, todavia, sa- TAFOGO siduidade na Piscina da em. Barreiros. Assim sendo,
sa governamental, no sen- be que lhe compete zelar Notícias procedentes da .Escola de Aprendizes de já' estão inscritas 10 mo-

"ido de reformar o Estádio pela. cultura física dos Capital Federal, 'nos in di- Marrnheiros, a equipe do ças para a competição do

Data vênia, transcreve- sa ser respeita. O jogador Jos Eucaliptos. seus governados; e para cam q úe o Botafogo virá Clube Universitário. A tur- dia 28. Num centro peque-.

mos, de "O Globo'�, o se- em -le ser livre. E' claro Se nos omitimos por al- qU'e -isso se torne possível, completo, uma vez termí- ma masculina está treínan- no como Fpolis, achamos

guir te comentário de Ge- iL<e -sta liberdade sõmen- Jum tempo, foi, única e são necessárías instalações tlard� o Sul-Amer icanc de do diàriamente, ao, passo excelente o número de par­

raldo Romualdo da Silva, ce poúerá ser dada àqueles .xclus ívamente, por fôrça oróprias e adequadas, on- uÍma. Assim Newton San- que a -equipe feminina en- ticípantes na
.

parte femi-

escrito, em Lima: iL:e têm capacidade para .los acontecimentos poli- doe a prática do esporte se- (Os, Didi e Garrincha de- saia aos sábados, à tar- nina.

"Já vitorioso, ostentando, rsàia. Se não têm razão e .icos e-administrativos que ja uma realidade. verão estar participando de. xxx

agora, o cobiçado título de .quil ibr io, não podem ser I envolveram o Executivo A; remodelação total do .Ia peleja contra o Avaí. xxx Também o Lira "Ten is

Campeão Su'l-Americano de hamados de craque.
'

_'�stadual. Estâdio. "Dr, Adolfo Kon- PRE'ÇÓS POPULARES A direção . técnica do Clube vem .treinando com

Futebol de 1957, Stábile 'Aj'Jdamos, Não Vencemos" Agora, que, tudo parece, der" não servirá, apenas, Colaborando para, que Clube Universitário está muita assiduidade. Nos sal-

ainda é o mesmo homem. - O treinador ganha voltar 'ao r ítrno normal, ré- ao -futebol. O Govêrno, uma verdadeira multidão, muito satisfeita co;m a bôa tos, Landíco tem mostra­

Depois de revelar a sua ogos � Stabile não pode es- .ornamos à carga. E 0J fa-" também; sabe disso. Com- raaista ao único j�gO do vontade que vem demons­

satisfação pela- vitória al- .onder o riso. zemos certos de que,' nes- preende, outrossim, que 30tafogo, nesta Capital, a traudo as moças, compare-

cançada e lembrar declara- - Ganhar jogos? Mas. ;es' apêlos insistentes, está urna praça- de esportes Jiretoria avaiana vem de
,

(,TIl!_) � O elemento humano .odo o desejo .dos despor- adaptada.> modernamente, .nstituir preços populares,
.;:-LO é máquina. No máximo, .istas de Santa' Catarina, servirá para. concentrações quais sejam Cr$ 100,00, '/á('l!lOS, uma vez que S. S., 'xxx

.judamos, encarecemos, or i- Jue .anseiam por um Es- cívicas,' demonstrações de .0,00 e 20,00, respectiva- tem o seu conceito fil:mado No Clube Univeraitárío,

.ntamos em razão dos nos- .ádio do qual ," possam se educação física, etc. nen te para Cadeiras de no fútebol catarinense, despontam também grandes

ios conhecimentos e da si- rrguhar. o· Govêrno sabe disso; e "ista, Arquibancadas' e Ge- tendo sido até convidado. valores como Odilon MaÍ'-

':l:1açi'�o _Privilegiada, de ob- Êste. qUe
\ temos serve ;omo sabe, prometeu re- tais, isto no(> postos que para integrar o quadro dE' tins, no nado de costas,

;ervhdores. ,tlal, mas/na verdade, ser- .
formar o Estádio da Bo- ,erão instalados na Praça a,rbltrQS da entidade gaú- um grande valor .. Ainda te-

F., depois de uma nova .:e .. Entretanto, nada, hoje �aiuva. Prometeu e, ao qU5! XV, Café Nacional, Salão cha. mos: Neiva, um excelente
- Poderá parecer p,re-

JaUS<1,. Guilhel"'mo Stábile, �m dia, estaciona. Tudo é parece, esqueceu. ,deal (Estreito), Café do A MESMA EQUIPE nadador nas, provas de nl:(-

sunção e vocês irão cha-
çoneluiu: )rogresso. Há uma ativida- Mas, não importa. Esta- Beijo (São José) e Osval- Para enfrentar ao famo, do:livt:e.

mar-me de "mascarado", I '

f xxx
_ Somos, - sim, conduto- le inces'sante e ini'nterrupta mos aqUI., �ara re �escar � :lo Tancredo ,na Palhoça. so quadro de General Seve-

repetindo as críticas que
ieS àe equipes; ha.rmoniza- 1e progress,o em. todos os, sua memona e dIzer qu� Nas bilheterias .do Estádio L,jano, o Avaí, visando man- A direção .técnica do 'Clu-

já· me, foram feitas ante- t
-

d --. Ad lf K d
-

b d Sdores de espíritos e orien- ;etores da vida social. Só -o qua 1'0 meses sao ecor- L'r, o o on er, os pre- ter o om nome ,e anta be Universitário devido ap'
tadol'(,s estratégicos. A es- esporte continua uma inér- ridos do prometido. ;08 serão acrescidos de' Catarina esportiva colocará grande número de nada,do-

:"ateg-ia 'sempre existiu e �ia irritante, principalmen- EspeY'amos pacientes e Cr$ 50,00 e Cr$ 10,(}(), pa-' em campo, a mesma equipe res infantís que vem trei.
conLin !jará a exi'stir. Disci- ,e o futebol. esperançosO's. Diz-se que �'a Cadeiras de' Pista e Ar- que empatou com o Bangú. nanào, terá que fazer eli-

plínamos e unimos grupos Não diMpondo de recur- el'quanto há vida, há espe- [uibancadas e Gerais. O APOIO DA TORCIDA minatórias, brev.emente, a

heterogêneos. O resto es- :os próprios, as �fttida.Jes rnnça; no nosso caso dize- WILSON SILVA JUIZ Para esta importante pro- fim de selecionar os melho-

tará na dependência da ge- Jsportivas voltam seus �os: e�guaJlto durar o OFICIAL va de destemor dada pelo res.

'lerosidade dO's qtIe nos jul- Jlhares tristes e melancó- mandato governamenta,l, há O melhor apitador de Avaí, é necéssário o apoio
têuct:mento que esposo e

gare,." icos' para os p.oderes cons- esperanças. .:3anta Catarina, sr. Wilson' decidido- e completo do pú-
defendo.

,_ ��. N, Silveira 3ilva, será o arbitro ofi- l;>lico esportivo de nossa A maioria do-s e1ementos

cial' da temporada do Glo- Terra, . pois todo o lucro que nadam pelo Clube Uni-.

doso, por gramados do nos- que houver reverterá em versitário, não são, estu­

so Efltado; Isto significa benefício do posso futebol. dantes de Faculdades. SÔ-

ções que nos prestara ,sô­
l.re O'S seus planos relati-

do qualidades, e nas provas

de- 100_:e 200 vemos Donald

e João Dobbes.:

vos à conquista da Copa do

Mun.í«, procurou fugir dos

comentários em tôrno do

jôgo de quarta-feira úl-

tima,.

riOl'mente.
-- Mas StábiÍe, precisa­

mos d,a_. sua palavra sôbre o

futebol bra'sileiro.
- Sem querer' culpar

qualquer técnico do Brasil,
po�so r�pet'il:- um' àntigo en-

xxx

"
_.- � .....--...............�

4mérlca 3 I Mar­
,cílio, Dias I ore êste assunto, estive�os

falHndo com um dirigente
da FCDU, que mostrou-sE'

desgostoso com a pouca co­

;a,beração que dão os real­

mente universitários.' Sa-
"-

ii',mtou ainda a bôa von-

h�- ...
-'

naj;.;.-

A imprensa peruana e a derrota brasi··
leira frente aos platinos

_. Estou convencido d(�

que () maior inimigo do fu­

tebol brasileiro, tem sido o

cxcesso de táticas; de es-

,lr,ü��as, de "chaves",'-de
lápis e de esquadros.
E logo acrescentou:

. ,

- Tudo jsso pode ser .Ia capital peruana come)!- "a ofensiva brasileira não

10llÍtO bonito, muito empol- am em �uas páginas a c-orrespondeu à noite pas­

ganie, mas tem uma imp'or- ;or,qui;;.ta, do título máximo s,ada", e acrj3scenta que "a

tf.nda relativa no desen- pela seleção ai·gentina. grande figura de Rossi e O'

yolvimento dos jogos. O diário "El Comercio" trabalho de formiga de

Iniciativa Individual: FâtõT lisse que a brilhante mar- Corbatta foram o's grandes

'.lma garantia para os espe- boI.
Em Itajai, domingo exi- .

. I

bÍlHP. � esquadrão do 'Am�- Vitória do Campeao paulista sôbre o

Campeão carioca
LIMA, (Condensado da se!eçjio brasileira.

CL P.) - Tõdos os jornais "La Cronica" -disse que

'iea, do ,Rio, dando sequên­
.!ia ii sua temporada em

10880) Estado; Foi sparring
o Mareí-lio Dias que caiu

vencido pela contagem de

:3 X L 1.0"1 que e�tão comparecen­

do diàriamente aos trel-

Na ,cidade de Santos, partida finalizado com a

vitória do bi-campeão ban�
amistosamente pelejaram

'- deirante pelo escore de 4 x

Santos e Vasco, tendo' a 2.

tade dos demais elemen-

Da�,otaàa �elo CONTINUA VENCENDO O SADIA
Preponderante caç[í,o da equipe argentina fatôres do triu�fo". Disse, PerlÍ por ,2 I I 2 1 "b 'p I R· d.-

- Nesse caso, o que vo- "foi o fator decisivo que .finalmente, "La Cronica" X SO re O au a amos omlngoTerminou o Campeonato. _, ,cê acha que possá. ter im- ,wulou o ataque dos brasi- que "a Argentina, com um
Sul-Americano de Fu�bol,

em Conco' rd·lap<Jrtância numa 'partida? leiros". D,isse mais que o fllt�bol de inspiração,' aca- dispéltade em Lima. Os ar-
- Sem .dú\>ida Alguma, a Bl'a.sil atuou sem penetra- bou com "os .reis do, siste- Doml'ngo '

.

. , gentinos, já ·campeões, fo- prosseguiu o I Paula Ramos, ,�ampeã da
inici::d.iva" ibdí'vidual do ção e defesa" e afr'ouxou ma" da América do Su.l".

- ran, ao gramado para con- Campeonato Estadual de' Capital, pelo escore de 2 x 1.
atlet:', a Sll.a inspiração notàvelmente", pe'rmitindo a "Nem no Jôgo de Bola de servar a invencibilidade, o Futebol de 1956. Q conjun- O segundo jogo entre os
inah\. Somente -êle, com a infiltração dos. meias ar- Gude. . . _.

t d' t d S l' d ·,C '

d' I b
'

1que nao consegUIram, en o o Q ac Ia, e oncor la, mesmos e u es tera, ugar Que congrega os elementos
sua habilidade, recursos gC�ltinos. O 'cronista Luis Esteva dsido wperados pelos pe- jogan o em seus domínios� domingo próximo, no está- ,da Base Aérea de Floria-
e inteligências, poderá de- "La Prensa" comenta Rios, do jornal uruguaio

rüano_s pel'o escore de 2 x 1. logrou abater a equipe do dio da rua Bocaiuyá. nópolis.
cidir .certas jogadas. Pren- lue, frente à, notáver capa- "EI Plata", em sua coluna

der, agrilhoar, escravisar o �idade dos a,rgentinos, "o "Buenas Tardes", aprecia a

craque a um sistema, é des- 3rasil arriou as bandeiras, conduta' dos concorrentes

truir 'o cerne do que d·eve 10 segund'ü tempo". Afir- ao sul-americano. "A pro-
.-

ter 0 ..praticante de fute- nr. que ressaltou "a extraor- pósito do Brasil - diz o co-

'boI. � . i�illl dinária performance de m€n�rista ---: diremos dp
- Admite que um co- Rossi ,do_ qual' disse que 'Passagem que, enquanto, os

mandado sey' contrarie suas fúi "o verdadeiro dono da seus jogadores tiverem tão
ordens? Ijnha média", junto com pouco espírito de luta pa-
- Depende. O que de'se- tVIaschio e AngeliJ.lo. 1'a os momentos de grande

jo deixar bem claro' é que Continuou dizendo "La rb'lponsabilidade, não serão

a iniciativa individual de- Prensa", que 'Djalma Sa:l- sequer campões de bola

verá ser respeitada. Prec'!-: tos foi o' melhor homem da de gude".

nos ..

xxx

Outro Clube que vem so­

licitar inscrição no I Tor-

neio de Natação é o Cara­

"v'ana do Ar, tradicimía-l ·so�
eiedade de desportos ama...

dores em nossa Capital:e

, {

ifTõr;;;iQ""de;·Nataçã�1
A FASe fará_ realizar, dia 28 do torrente, na piscina da Escolà de Apren-I

'dizes de Marinheiros, o 1.0 Torneio de Natação da Temporada. Inscrições i
_

abertas para as classes de petis, infantís, juvenís e adultos.
, I

..........................................................................................
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Um Plano Contra a Escasses
De ]'d. Ruiz Elízegui, da

Olobs Press
No ambiente de escassez

de energia elétrica em qU€

ainda por alguns anos se

dabaterá 'o Brasil, o Esta­
do Oe Minas Gerais; dos

mais bem dotad'os Pela na-

Uma das tendencias mais dificieis dt. acompa­
.nhar, para o cidadão apressado de hoje é a marcha
d'l moca masculina.

Porque não deixar este cuidado aos expecíalistas
das famosas roupas Imperial Extra? Siga seu corte
e padrões e estará bem vêstído e na moda.

Magazine Hoepcke, únicos distribuidores

o QU-E PENSAM ...

Granja Liberdude
A AVICULTuRA É FÁCIL E LUCRATIVA
NÃO PERCA 'i'EMPO.
PARA A PRóXIMA TEMPORADA AviCULA, FA­

ÇA SEU P.iWIDO POR CHEQUE, VAlIE ou ORDEM' DE

PAGAMENTO.
PIl';TOS DE 1 DIA - Cr$ 10,00.
FRANCAS E OVOS.

RAÇA-- NElA' HANSPHIRE e RHODS
NIS

VACINADAS r NTRA A NEW CASTLE
RUA 24 [: li :�,tP 10 111 ou G. A. CARVALHO

"VER·

Cenecuto»

Com a Biblia na Mão
T:ltR!ÇA-FEIRA, 9 DE ABRIL

Daquele a quem vos ofereceis como servos para

obediência, dêsse mesmo a quem obedeceis sois servos.

(Rom, 6:16). Ler Romanos 6:16-23.

Ao examinar qualquer pecado que me domina, a

primeira coisa que tenho que' fazer é admitir o fato in­

�esejável de que sou responsável por ter cedido à ten­

tação. Sou, culpado pelo poder que' êle exerce sôbre mim,

porque algum tempo no passado eu me submeti a tal

pecado. Do mesmo modo se obedeço a Deus', eu faço
voluntáriamente porque a ltle me submeti e o seu po­

der me domina.

Quando nos -submetemos, ao egoismo, descobrimos

que êle é o maior tirano do mundo. Uma vez que cede­

mos a um pecado, tornamo-nos escravo dêle, ainda que

odiemos a nós mesmos por praticá-lo.
Não há poder na alma' humana que a habilite a,

cor si só, desvencilhar-se da cadeia formada pela ren­

dição. A única saída é a redenção. Precisamos subme­

ter-nos humildemente' ao Senhor Jesus 'Cristo, o UTIlCO

que pode quebrar os grilhões do poder des!ruidor.
"Deus o ungiu 'para proclamar libertação aos cati-

vos o , o para pôr em liberdadee os oprimidos."
ORAç.ÃO

O' Senhor, eu busco, a tua vontadee para a minha

"ida hoje. Que queres que eu faça? Abre, meus olhos

para as oportunidades que colocaste no meu caminho

para mostrar o teu amor "e eproclamar a tua salvação.,
'Em nome do grande Redentor. Amém.

PENSAMENTO PARA O DIA

A obediência a Deus nos aproxima i dêle.

Sami D. M. Shafi (Paquistão)

v O C E 'S A.B I � QUE

o prKTM BEl­

GA, CARLOS
"

Fa�t CWOS
�

ACWRAvEIS

(lWjROSSE

etm(I'fW.4 EM

,. vAA lOS MJ.

,

tureza em matéria de pos-c ,
nõmico, de algumas regroes

sibilidades hidroelétricas, I de interêsse. "

aparece um plano bem es-I Mais tarde, planejando
tudado e que visa, além de 'conceder todo o seu eatimu-

,�onseguir a energia elétri- lo à criação de indústrias

(:;])1- possante crescimento e marcha de Minas Gerais pe- surgiu a CEMIG,
no .qual os industriais que

I
la rota da industrialização de {ederação de usinas elé­

ali decidem erguer instala- começou a tornar-se algo tricas regionais e na qual o

ções recebem lotes na base I angível, Proliferaram, nes- Estado de Minas Gerais

Ie ;'�llendamento: se ambiente de construção !'l�rticipa através

ca necessária ao crescimen- -dentro de um projeto de f'�bril, os estudos econô- taxa, sem todavia, tirar lu-
"o vegetativo de sua popu- caráter urbanístico, o go- ltsse projeto teve êxito micos, geográficos e demo- cro de suas ações, já que,

.ação, facilitar .o surto in- vêrno de Minas Gerais superior às mais otimistas gráficos, de diversas re- excluída a quota destinada

.íustría.l .que ali se verifi- construiu a Usína de Ga- esperanças. Na Cidade, In- giões mineiras, inclusive es- ! à criação de um fundo de

ca há alguns anos; Para f'anhoto; a 80 km ·de Belo, dustrial de Belo Horizon- tudos. de' consumo energê-] eetrlficação rural e de in­

êsse satisfatório estado de Horizonte. Nas redondezas te - como é hoje, conheci- tico e esboços preliminares I versões pioneiras, os diví­

coisas, contribuiu, decisi- da 'capital mineira criou, da, instalaram-se, desde dos -sistemas" elétricos ne- j dendos serão reínvertídos

.amante, a CEMIG, organi- também,. um núc!eo indus-, ,en,tão, ,deze:nas .de indÚS-,
-ssárlcs a "". desenvol.vi-l'nos mesmos serviços.

ilação de. capital misto que; trial, cuja extensao se acha, trias as mais. diversas, A mente. economico. ASSIm I .

corno. está a indicar sua

$igla· (Centrais Elétricas

.ie Minas Gerais), exerce
atividades, no plano da

energia elétrica, em todo o

pujante Estado, o qual pro­
jeta dotar de eletricidade
abundante.

O\aumento da procura de

energia elétrica processa­

se, no Brasil, à razão de

lO%, anualmente. Nas zo­

.ias em fase de industriali-I.ação intensiva, entretanto,
como é o caso da que Cir-Icunda Belo Horlzonte, esta

percentagem de crescimen­

to é' maior. Sabemos, por

exemplo, que, em Belo Ho­

rizonte, entre 1948 e 1955,

mais do 'que duplicou o

consumo de' eletricidade,

passando de 87.783.600
kwh, no primeido dos anos'

indicados, a 187.406.00Q.

cwn, no primeiro dos anos

tal' a situação decorrente
dêsse vertiginoso aumento

no consumo de eletricidade

� que a CEMIG acaba de

receber, da General Elec­

.ric S. A., �m transforma­

dor gigante - ° maior fa­

bricado, até hoje,' na Amé­

rica do Sul. Construído no,

.aseelha pela
""

e.tiqueta

• Sua nova roupa - IMPERIAL EXTRA
prontinha para você vestir. Não há longas esperai
nem demoradas provas.

..,'*Ic!�'_.�_" ,:
Garartida por

'ECID�S E ARTEFATOS FISCHER SIA
Rua Prates, 374 - São Paulo .

35 anos especializada 'no ramo do vestuório
•

�--.

sua nova. rOUDa anatômica
.

para o homem moderno!

dmp,sriar'�
é confeccionada em quatro talhes
e em 32 tamanhos. Seus tecidos e aviamentos
de alta qualidade e pré-encolhidos.

Você se sentirá bem, pois o corte IMPERIAL
EXTRA é 100% anatômico, muito mais confortável
e muito mais elegante.

são

cst'

Distribuidor exclusivo:

MAGAZINE HOEPCKE
CARLOS HOEPCKE S/A

•

('arque Industrial

•

•

. Santa Cataril!lCJ
_______________c� � � "_

SERVI'ÇO DE ALlMENTAIÇAO' DA PREVID:ltNCIA I
, ,

SOCIAL
S.A.P.S.

DELEGACIA -REGIONAL EM SANTA CATARINA
EDITAL DE CONCORR:f:.:NCIA

Devidamente autorizado pelo Snr. Diretor Geral do

Serviço de Alimentação da Previdência Social, levo ao 1 A firma IRMÃOS BITTENCOURT - Indústria. e

hecí t d f'
.

t d ti d I Comercio comunica que adquiriu e reabriu o antigocon eClm�n o as irmas lll._ere.ssa �s, .que, a par I� . e_s- DEPOSITO DE MADEIRA E MATERIAIS PARA CfJNS-
t,a data, fica aberta concorrencia pública para aqursiçao

'I ""'RUC
-

O - DAMIANI - A V S
- .

das seguintes -mâquinas:
l _A. _

gora . . nao tem necessi-

,.' _
' dade de Ir tao longe 'para comprar MADEIRAS - TE-

expansão, - usinas como as "11 m�qUl.na dde callcullar pa/rf�t4 ope�atçoeds; .

'LHAS - TIJOLOS - AREIA - CAL - etc. pois é ali
de Salto Grande, Itutínga,

_ m�qu�na e ca cu ar \ c I a regis ra ora, na Rita Maria Cais Frederico Rola. S/N - Fone 3802. '

Piau e' Cajuru, e se está 2A' ma�ulllas de escrever c /carro de 45 cmts. va Trento, Hote! Facchini.
-

s fIrmas eoncorrentes deverão. apresentar suas
atacando as de- Catrulrgos e .

. _ propostas em 3 vutS, sem rasuras, em envelopes lacra-
3ão Miguel. A ,realIzaçao dos, e, encaminhá-las à Delegacia Regional do S.A.P.S.,
dês'se importante. programa I � rua Deodol:o,. nQ 4, sobrado nesta Capital, até! o dia 15

está prevista em
- duas fa- (lO eorrente as 15 horas.

, .' 'meira de cons- Florianópolis, 8 de abril de 1957.
"es. a pr! ,

Rinaldo CelsQ Feldmann:
trução de quase tôdas as

Delegatl6 Regional
obras hidráu-licás e insta­

lação ,de 240.000 KW, dis­

tribuídos pelas re�lizações
acima mencionadas, mais a

de Tronqueiras, e, a segun�

da, de instalação da capa­

rioode irE�stante' prevista,
conforme, decla,rou, recen­

temente, o engenheiro Lu­

cas Lopes, uma autoridade

que li mencionada emprêsa

;l�ssui no subúrbio' carioca

de Maria da Graça, o trans-
. formador dispõe de, uma
�apacidade de 7.500 KVA

(resfriamento natural) ..

').375 KVA (ventilação .tor­

çada) ; alta tensão de ....

39.000 volts, e está des'I­

nado ii; região, de Belo Ho­

rizonte.

A zona, que cerca' a ca­

pital mineira já dispõe de ,

.ima potência instalada' de

cêrca de 150.000 KW, vo­

.ume totalmente insuficien-
'

te para enfrentar, de modo

3atisfatório, o surto indus-

.. rial apontado, que exigirá,
Ientro de 10 anos, uma po­

.ência instalada equivalen­

.e a 600.000 KW. A fim de

atender a essas necessida­

des previstas é qúe se

construíram, para posterior

IRMANDADE GREGO-ORTODOXA SÃO NICOLAU

EDITAL DE CQNVOCAÇÃO

.. ASSEMBLÉIA GERAL

De ordem do Sr. Presidente, e corforme deliberação
(:m Assembléia realizada no dia 17 de Março p.p., ficam
GS sócios de todas as categorias, d�ta, Irmandade, con­

vocados para Assembléia Geral que se realizará dia 10

(dez) do mês em curso, às 19,30 horas, no Clube 15 de
Outubro, sito à Rua Alvaro de Carvalho, 12" nesta Ca­

pital, eom a �eguinte ordem do dia:
1) Preenchimento ftas vagas existentes no quadro

de sócios ativos

2) Preenchimento das vagas de Vice-PretlÍdente e

20. Secretário, vagos em virtude da reforma dos
estatutos: "

3) Outros assuntos de interesse da Irmandade.

Florianópolis, - 8 de Abril de 1957
Iconomos Atherino - Secretário

Reaberto

,

no assuntó.

;A \participação do go-

CLASSE 'U§�ISTA
para a EUROPA

com grande d�sconto

DESDE JÁ
LUGAR!

'Consulte sua Agência de Viagens ou a
'

�.���'��IR�
vêrno mineiro na indústria

elétrica data de 1940, ano

em que iniciou a constru-o
, 1If.. .

ção de algumas USl�as maIS

modestas, visando fomen­

tar o desenvolvimento eco-

-
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DR JO�E �EDEI.80S
V1EIRA

.

- 4.DVOGADO _.

Caixa Postal 160 - Itaja' -

Santa Cata�ina. e Crianças
Consultório - Rua

aes Machado, 17. ,

Horârío das Consu1tas -

das 16 às 17 horas (eib�to
aOi> sâbados),

_ '",

Residêncía : Rua Mello e

Alvim, 20 - 'I'el. 3865.

(direita e esquerda)

. DR. IVO WANGENHEIM

Motor ideal para barcos de recreio e para outros barcos .simila­
res, além de explendído para me tor auxiliar de barcos á vela.

Completamente equipado, Inclusive painel de instrumentos.
.

Dispômos para entrega imediata, nos. seguintes capacidades:

Dentista
Clínica conservadora- de

adultos e crianças.
Proteses fixas e moveis.

'PrQieses em nylon..
Consultório e residência:

Rua Bocaiuva 42 'Fone 2506
Atende com hora marca­

das:

DR. LAURO DAURA
CUNlCA GERAI,

Especialista em. molêstiae de

'Senhoras e vias urinárias.
Cura radical das inillcç'õee

agudas' e cronicas, do aparelho
geuito-urinário em ambn. 01

seXOll. -

Doenças do aparelho �igeltivo
e .10 aist ama \lervoso.
Horário: 10lh· ás 12 e .2% ás 6.
Consultório: R. 'I'iraaentes, 12

- 10 Andar -- Fone: 3246.

Itesidê'lCia: R, Lacerda Cou

t.inho, 13 lChácara do Espanhe
- Fone: 3248.·

ilf'::�HENiüQUE I'RISCO
'PARAISO
lhll:D!CO

Operações ... , Doenças de Se­
oboras - Clínica de Adultos.

, Cu:SO de Especial Ização no

HOBpit,.1I dos Servidores do' Es·
tado. ,

.

.
�"'�

(Serviço do Prof. Marl�no d.
Andrade). J

Consultas - Pela manhã no

:.Iospit'l.l de Caridade.
.

À tarde das-16,3!) hs, em diau­
'te no consuItórió ã 'Rua, Nunea
Machado 17 Esq,.üna de Tira­

dentes. Tel.· 2766.
:&esidêilcill' - Cua Presidente

Coutinho �. Tel.: 812n!
CLINICA

. de
IlI.!!OS - OUVIDOS - "NARIZ

.iii GARGANTA .

DO
DR. GUERREIRQ QA

ll'ONSECA
Chefe do Serviço de OTURI­

:,0 do Hospital ue Fl.ori.anópoli�
Í'.ossue a CLINI.CA·· os Al:'ARE

� !,AOS MAIS M:OPE;!t}!Oq.. PARi>
?)' TRATAMENTO das DO}lNÇAS.
iJ.. da ESPECIM,IDADJii.

Consultas .- pala., Il1.anhã no

HOSPITAL j
•. '

A. TARDE i..... dal!!"2 JIS .IF­
�o CONSUVfóRIO _;:'".:;Bua do ..
ILHEf'.CS nO. ii.

.

RIi�D:a:NOIA - Felipe. Se'!
lIIidt nO. 113 Te}. 2865•.

-na. JÚLIO DOIN
VIIlIRA

-

,
M�D1CO

ESPEciALISTA EM OLHOS
•!)TmDOS, NARIZ E 3A_RGANTA
'rRATAMENTO E OPF1RAÇOES
lnfra-Vermellw - Nebullzaçio _

Ultra-Som
(T;:atamento de sinu.ite lelli.

operaçio)­
Anlllo-reUn\)sc.,pia - Receita dtl
Ocalea � Model'nCl "qulpamento
4e Oto-Rlnolaringoloa=ia (Í1nic(t

no Estado) ,

BorArio das 9 às 12;, horá. e

das 16 às 18 horall.
Consultório: - Rua Vitor Mei­

reles 22 - Fone 2671;.
Res. - Rua São Jor,. 110 _.

Fo.ne %4 21.-

,

UR. CLARNO G.
GALLETTI

�� ADVOGADO -

Rua Vitor Meireles, 60,
FONE:: .2.468

Florian6polil - 5,5 HP
11.HP
·35 HP
5.0 HP
84 HP

GRUPOS GERADORF.S - "P E N T A"

Quaisquer tipos para entrega imediata - Completos - - Com
motores DIESEL "PENTA", partida elétrica - radíator -
filtros - tanque de oleoe demais pertences; acoplados dire­
damente ·com flange elastica á Alternador dé voltagem -'
trifásicos

/

220 Volts -. com excitador, - 4: cabos para

lígaçãoe quadro completo de contrôle; todos- conjuntos estão

.'a�sEmtados sôbre longarinas prontos para entrar em fiíncíona-. �mento.- .

REVENI)�nORES AUTORIZADOS PARA O ESTADO DE
.

SANTA CATARINA'
MACHADO & Cia. SIA Comércio e Agencias

Rua Saldanha Marinho, 2 -' 'Enderêço telg: CIp R I M U S,·
Cx. Postal, 37 - Fone.3362- FLORIANÓPOLIS 1-

ªêêêêêêêêêêê@�êêêª@êêE
I -----. _ .. - - ------------.....----.-------------------

MINISTÉRIO DA AGRICULTUR."
SERVIÇO lLORESTAL

DELEGAÇIA FLORESTAL
R"�G,ONAL

,"AeORDO" ÇOM O ESTADO DE
SAN'.!�4: CATARINA

A V I S O

gasolina 80 HP Diesel
8U HP "

103 HP "

132 HP "

,

DR. JÚLIO PAUPITZ
FILHO

"

o ESTADO
Ex-interno da .J!oa e�...maJ:;.. Redaçio e t?flelna., à na. Con­

. Servip de gastrQ�ellwrologia Nfthelro Mafra, n. 168 TeL 1022
Ia Santa Casa do Rio de Jeneiro _ Cx. Postal 139.
Prof. W. Berardinelli). Diretor: RUBENS A. RAMOS
Ex-interno do HospitaL mater- Gerente: DOMINGeS F, D.J
idade V. Amaral. -

AQUINO
DOENÇAS IN'.l'ERNAS Representant...s:

no ração, Estô�ago, intestino," Representllçôell A. S. I:..ra.
;'jgado e vias bí liaxes, Rins. -

Ltda
Consultório: .:vito)" M.eirel•• 21. Rt:'3 Senador Dantas. ''0 _ fiO
Das. lA!:l �s �8 horae,

. andar.
Residencl�: Rua· BocalUva 10. Tel.: 22-5924 -:aio de Janeirl).
Fone: 3408. I Rua 16 de Novembro 228 :'0

. ndar sala 612 - Sâ<> Paulo.
DR._ ANTONIO MONIZ Assinatura. anual •• Cr' 100,00

DE ARAGAO Venda avulss...: •. � Cft· 1,00
IKURGlA TREUMATOLOGIA Anúncio mediante contráto..

urtopediol Os originais, mesmo não pu-CO';9ultóriof João Pinto, 18. blicados, não lIérie{'devolvido ••
Da-o 16 às 17' diartamente. \

A direção não se responsebtlíaa1I103nos aos Sábados'
Res: Bocaiuva 186. pelos conceitos emitidos nos ar-

!�:lne: - 2.714. tigtos assinados.
_---- INFUh,,,�";OE8 urEI8

DR. NEWTON O leitor encontra!:'á, nesta co-

D'AV ILA luna, informaçõell que nvce811ita.

C-IRURGIA' """'RAL
diàl'iamente e de imediato.;

� ORNAIS Te�efo:le
Doenças dê Senhora, _. Preeto- O n d 1 022
logia _. Eletricidade Médica

....ta o ••• , •••••••• ". •

Concultôeior Rua Vitor Mej.
A Gazeta •••�........... 2.656
Diário �it 'j'p"'1e .•• o. • • • 8.679

reles n. 28 - TeleIone, 3307. Imprensa Ondal •..•.••• 1.688
Consultas: Dali ·16 lt...ra. em HUSPITAll� Caridade:

diante. .

(Provedor) •••••••••••••• l.a14
. l{..,sidên�la: Fone, 3.422 (Portaria) •.••••. ,....... ll.O86

�ua :. blUlÍléna�·,n.· 71. Nerêu RBmoA a.831

DR� HÉLl<y"nERRETTA ,lilitar.................. '.157
, • ·São Sebastião (Cas. d.
'. :M É'D I C O .' \ Saúde) oe t.... ,8.158
Ol'topedia "e T.rauml1tologla Maternidade Doutor Csr-

�x-11ttel'nO por 2' anos do Pavi- 108 Corrêa .• ,.: •• ,;... �.1Z1
lhão .Fernandino -Simonsen da CHAMADOS UI&-
.; tO' 'd' S- PI' GENTES

)oan a_ asa e ao au. o. Corl\ó de Bombeíree

(�ervr:.0 do P�'of: Dommgos De·· Ser!lçO .. Luz (Raclama­
,fme) - EstaglarlO do CentrQ ,le çoes} •.0................ 1.404
Ortopedia e Traumatologia e do Policia (Sala Comissário ••. 2.038
Pronto Socorro do Hospital das Policia (Gab. I'e!egado) ., 2.li94

.

COMPANHIAS DE
Clinicas de São �aulo. TRANSPORTES
(Serviço do Prof. Godoy Moreira) TAC

,
•••••••••••••••••••

- Médico do Hospital, de Cari- �ruzeirC? do Sul ••••••••

dade de -Florianópolis. Panair •• , •••••••••••••••

D f 'd d
A

't d Varlr .

e orml a es congem as e a -

Lóide Aéreo ••••• o •. 0 ••••

quiridas � Paralisia Infantil - Relll .

.

,

OsteQmielite - Traumatismo _ Scandi;;����":: :
.•

::: :::: :
Fraturas. HOTéiS
Consultas: Pela manhã no HOH� Lu"" •• :: •••.••••••••••• ,

pital de Caridade, das 15 às 17 e
IMageatic •• ',�••••••••••••

30 horas no Consultório. IMetropol ••••••••
'

•.••••••
Cónsultório: Rua Victor Mei-

f'�Crqo::a ,. ..

relles n. 26. Central .. ::::::::::::::::
.

Residência: Av . ..Mauro Ramos Estrela •••••••••••• _ •••••

- 166. - Tele. 2069.
•

IIdeal ..

"

"

iI.Il�

A Delegacia Florestal Relrional,
no sentido de cuibir, ao màXimo pos..

!lvel, as queimadas e d�rrubadas de mato, afim de impe-!
!.700 dir os desastrosc,s efeitos econôm'ic()s e ecológicos quel
2.500 ctcarretam_tais práticas, torna público e chama a ate�;ãol
::::: de todos os proprietários de terras e lav:.adores em ge-'
21.402 l'al; para a �xigência do cumprimento do Código Flores­
Us�·� tal (Decr. 23�793 de 23-1-1934) em- todo o Estado.2. uv

2.021 QUEIMADAS E DERRUBADAS. DE }fATO
,

2.276 Nenhum 9loprietário de terras ou lavrador poderál
3.14!1. 'l'roceder quetillada ou 'derru'bada de inato sem solicitar,
1.321
&.449 om antecedência, a ne.r.essária lic!!l!ça da autoridade,
2.69;4- florestal competente, conlorme dispõe o Código Flores-,
1.171 tal em seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando os.
UH

f t
.

't l'd .:l_
n ra ores SUJeI os a p'ena 1 a\Ws.

�.REFLORESTAMENTO

maz'llWJ'B

o

"' Cr$. 9.100.00
É o ,vencimento de.·postalista. Há quase 3.000 vaga:_s t

A.mbus os sexO's - 18 a 35 anos. 6 horas de :trabalho, A�

inscrições e provas serão realizadas em todo� os Estados,
íllllliIiI.1!iI

.

dentro de 5 meses (Capitais e outras Direts. R-egs. dos
Co.rrrios). Tem.os apostilas comp,letas, todos os pontos
.rla "ORNES", regists., 15 profs., atualizadas - 9 apos­
tilas - PreçO' Cr$ 450,00 (o conjunto). Peça pelo reem-

..
bols0 postal, assim: DR. ANTôNIO MESTIERI DOMIN­
GUES - Rua Barão de ParaÍlapiacaba - 25 - 50 "­
sala 8 - São Paulo. As informaçõ�s' sobre inscrições e

provas (data, documentação, etc,) acompanham as apos­
tilas. Não. ha necessidade de curso ginasial - Do
IAPETC (350,00) - do BcO Brasi,l (480,00) - Outros:
'"'_oi!! .<IF\O.OO.

'

.e O M S�A B Ã e

Virgem Especialidade
da Cia. WfllEl ]NDUSTRIAL - Joinville- '(marca registrada)

economiza-se tempo, e dinheiro

Esta'Repartição, pela rêde de viveiros florestais, em.

cooperação, 'que mantém.no Estado, dispõe de mudas e

"ementes de espécies florestais e de ornamentação, para,
.'orneclmento aos agricultores em geral, interessa�os no

eflorestamento de suas terras, além
.

de prestar toda

Jrientação técnica necessária. Lembra, ainda, a possibi­
idade da olJt�nção de empréstimos para reflorestamento
110 Banc'o do Brasil, com juros de 7% e pt:azo de 15 anos.

Os interessados em assuntos florestais, para a I)btenção de maiores esclarecimentos e. requererem auto­

rização de licença para queimada e derrubadas de inato,
,

devem dirigir-se às Agências Florestais Municipais ou

diretamente. a, esta. ,R0l>artição, situada à rua Sallto9'
Dumont nO. 6 em Flõrianópo!is.

. Telefone: 2.470 _:_ Caixa Postal, 895.

Endereço telegráfico: Agr.isilva - Florianópolis.,
3. O.

VENDE-S.E
ap saQ;)�as wo�

o!�92a�
.-

ap 'llS'll:> 'llW[l,
� Bar, por prê20 de ócas.lao.
Ver':e tratar à Rua Conse­

lheiro Mafra, 139, esquina

Sementas para· plantio
Tôdó o agrÍcultOI: ou pequeno horticultor deve saber como é feito a

escolha ,da semente para .plantar. A semente tem,' - àntes de tudo� que ser'
completa, perfeita, sem defeitos, -:- limpa pura com os ,melhores condições
de germinação, como também ,de valor germinativo bastante alto. Sem estas
tlxi.gência a semente nãO' dará ao lavra.dQ'r a recompensa dos'seus esforços nos

periodos de cO'lhelta. 1;>01' isso deve ter o agricultor -ou horticultor. o maximo
cuidado' na aquisição de semente 'para plantio.

G. A. Carvalho - Ven,de sempre as melhores sem�tes.
VAREJO - MERCADO'::'_ PORTA DO MEIO

. Viag�� com segurança
e rapidez /-;

sO ROS OONFGftl'AVEIS MIORO-ONlBUS DO

--IIIIID1'- -;SUL:BIISILIIRO»
lFlonan�po�•._- Ita1a� -= ��inville - Ouritlba

.

. _

.,

.:;o....� _ -. E' ên 'Ir::....., .

Age"nela ." .KQt&IDeoaoro :elquina da
• Rua Tenentell'Sllvéira

-

JfJ .. _.

� '.

___� ' • 6_'_ '" _

Horário:
15 às 18 hs,

8 às 11,30 -

\

._--_ .._.----.

- ,; " Campanha de Educação
Flor'estal .

.A imbúia em estado na­

tivo, explorada em Santa

Catarina, tem -200 a 400
.

anos. Por êsse motivo, o

problema
.

florestal relacio­
nado à ímbúâa, em nosso

Estado, só poderá ser ré­

solvido pela reserva patrí­
moníal de imbuiais e corte

controlado com garantia de

regsneraçãn natural. Torna,
se índíspensavEiI preservar a

que.ainda resta de imbúia

e impedir que a colonização
agrícola arraze com o mato

nativo dessa espécie nas zo­

nas de seu "habitat". Sôbre

assrntos florestais, consul­
te, "Acôrdo Florestal".

" "

•

l'A Soberána" Praça J5 de novembro
rua F�lipe Schníiàt

esquina

�<ilial COA Soberana" Dístrft\l do Estreito·":_ Cento
'

..

[:

OTl� FRIEDMANN
ENSINA

Matemáticas e Fisica
R. Cristovão NU!leS Pires 21.
Esqu. Rua Hóepke e R. Cons. Mafra

O que define uma roupa bem feita-é um comple­
xo. grande de fatores. A escolha dos tecidos, o pa­
drão, o corte e a confecção, são alguns dos principais
que intervem numA roupa bem feita Imperiál Extra.

, :A. venda destas excelentes roupas é feita pelo
Crediário com facílidades, nesta cidade, exclusiva­
mente pelo Magazine Hoepcke.

A T ·E N C Á' O
.

,

Aceitamos encomendas de -"PLACAS ESMALTADAS
lU! côres; para diversos fins.

End: DENTAL SANTA APOLONIA
FlorIanópolis - Santa Catarina

Rua: Tiradentes, 20

.
'
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"O dstado" 'o mais antigo Diário de Santa Catarina

-

Vo'cê Se. bem
CASA, ESPECIALIZAVA

EM MOTORES,
FREIOS E MOLAS

,

/

RUA" SANTOS SARAIV.A, 250

C. P. N. 20 - TEL., 6.253

END. TELEGR.: -'VIEIRA" INTERNACIONAL - FOR
ESTREITO - FLORIANÓPOLIS CHEVROLET

SANTA CATARINA

DISJR1BU100RES DOS' AFAMADOS "PISTÕES MAHLEn

PARA QUALQUER TIPO DE / MOTORESO pr imeiro ministro W. L. seu grande destino". Ante- de, iludidO'S- pelas promessas Internacional de Citologia PISTÕES
Mackenzie King recebeu O' I riormente, O'S passaportes

I
de prosperidade e futuro pa-

I em Copenhagen, na Dina- I
"Cert�;ica,do ,de ,üidadan�a d,esigna,v�m O's. cAa�ade�ses 'cífTcO', vári�s retO'�nar�m pa

dmO'adrcr.a,c ae,m'l.re11,91, fO'diE!iin�Ig'CÔiSatlOm-edne .1N,O' 1 do Canada, do JUIZ como SUdItO'S brltânícos. , ra descobrir 'que jamais se- 1936., Na foto, -a mvençao,
Thibaudeau Rifret (à direi, Shangai, tendo aido uma riam livres novamente, Em numa cabine fechada atrás
ta), na Côrte 'Suprema em Julho de 1949, O' regime CO'-

.Ottawa, a 3 de janeiro de das maiores cidades da Chi. musta anunciou que dois te um cil indro esterflisador
1947, quando uma nova lei na, porto' principal e centro milhões de habitantes da de vidro que possibilitava o I .

foi aprovada criando "Cida- industrial principal, teve cidade teriam' qúe emigrar estudo -dos tecidos vivos. O I
' -, I

"

'

dãos Canaden�s'� le�lmen seu dest�o prejudicado des num prazo de seis meseL �� Carrel recebeu o Prêmio I
, ••••••••••••••••�••••����.�����••�.���••�

te reconhecidos. O, Secretá- de sua ocupação pelos comu, Nobel de Medicina em 1912, I
rio de Estado canadense .n istas em Maio de 1949 .. Mi- O dr. Alexis Carrel, cio por sucesso que alcançou IPaul Martin saudou o ato Ilhares de chineses atraves- rurgião .e bíôlogista fran- em suturar vasos sanguíne, _ Procure instruir-se sô­
como '''um marco que atesta saram O' rio Soochow, deixan cês, _,de!rr(O'nstrou um cora- os, O' que possfbilltou a '. bre as florestas' para pro-'
o civismo .do Canadá e 6

fa-,1.
do seus lares, com a aproxí, ção artificial, desenhado por transfusão e o transplante' tegê-las da mão ignorante

to dos canadenses estarem mação do, exêrcíto comunis- êle e pelo coronel Charles de vasos sanguíneos e ór-: que as destrói. "

\

sllperiormente cO'ncientes de I;a em sua cidade. Mais tar- Lindenberg, ,no Congresso I gãos,
--------�----�--�------------�----------�

DESCONTOS
-

ESPECIAIS PARA

in�ma �,fará u[ro� a �nBnó
irí

,

Escreve: para a compra de um ingres O cinema é - declarada- fossem smommos perfeitos
NILTON NASCIMENTO so na bilheteria, Ionge está -mente - a principal fonte l,d{\ "jeitos"...

'

A luta do Cinema é uma
I
de supor que seu gesto' es- de renda "dos Estados Uni­

batalha internacional. Quem: tá alimentando uma das

colo<;a a mã? �O' bolso e tira I mais .poderosas indústr-ias
de la seus últimos trocados de todo o mundo.

o i�
competentes, como O' fotógra
fo brasileiro Eliseu Fernan­
des, ex-auxiliar do cineasta
Alberto Cavalcanti, nome

conhecido em todo o mun­
do, ,

Após iniciativas românti-,
cas de estetas frustrados,
como a Vera Crus.-a Mar ia­

tela, a Kino Filmes e a MuÍ­
ámIl}es, iexaustos ,de fra- E Plorianópolís, que lu­

casJ!ar, o brasileiro compre- crará com essa verdadeira

,endeu que.sõmente com ba- Invasão de gente que tem

ses _
econômicas sólidas, e um 'offe io estranho para O'

tórios comerciais eram seus com gente que entenda real- pessoal da ilha, com máqui­
fi.lmes. Exibidos em todos mente da profissão é possí- nas cujo formato rião é fa-

-vel criar uma produção ci- milíar ?
'

nematogrâf'ica que atinja Quai o lucro ?
3eoo 'óõjêfivos: �rrem filmes" Em prlmeíro Iu'Íra'i- a di­
para museus de arte (corno vulgação do nome, das bele­
"Limite") nem abacaxis ver zas naturais, da gente" dos
gonhosos (come "Malandros hábitos de Florianópolis"
em quarta dímensão"," por capital de Santa Catarina,
exemplo). Havia necessída- hoje locar alada. desconheci­
de -de permanecer num meiõ dO', mesmo nO' restO' do Bra­
termO', com filmês de valor si.!. Essa divulgação, quem
artistico e comé.rciaI. Exem sabe?, trará' pará aquí pes­
pIo típico da nova, produ- soa_s desejosas de conhecer
çãO': ':0, SQbrado", vigoroso pessO'_almente as bel�zas da
trabalho, realizado em São ilha. Essas pessoas gastam
Paulo _pO'r uma equipe, de (linbtro. Essa lativida,de
gente nova,_a começar pelos chama-se turismo.
diretores, G. Walter Durst
e Cassiano G. Mendes, am- Em segundo lugar, mesmo
bos estrêiantes. se êsse filme resultar no

Além dissO', somente ago- I pior' abacaxi, 'será exibid�
ra conseguiu e:> Cinema Bra- I�nos grandes ,centros comO'

sileiro sua sóUdifi-caçã:o eco- ,Ri'Ü e São PaulO', apoiado
nô'mica, por dois atos sim- pela lei que O'briga os cine�

pIes, mas, há muito tempo mas �exibirem filmes brasi­

esperados: 1) A equipara� leiros na proporção de um

çãO' dO' preçO' da'S entradas para O'ito estrangeiros. Es­

para o filme brasileiro, que sas exibições, por mais fra­

agora é igual ao estrangei- cas que sejam, trarão �api­
do de maior preço e ,2) O' fi- tal suficiente para pagar
nanciamento bancário; atra as 'despesas e da,r lucros.
vés da Cl:!-rteira de Crédito Principalmente se conside�
CinematO'gráfico dO' Banco rar!U0s que eSSe filme terá
do Estado de São Paulo. Es- um custo baixissimo, com

tas duas iniciativas deram profissiO'nais tra bal han de:>
a -seriedade e a segurança quasi por amor a arte, dese­
que nossa indústria sempre' jO'sos apenas de fazer um

pediu.
.

,

<-
-

trabalho que reflita condig­
CO'gita-se agora, aqui em namente a capital catarinen

ISanta Catari'na, da realiza- se e pO'ssibilite a produção
ção de um' filme de longa de novos filmes aqui, com

metragem. Iniciativa 'Séria; melhores remunera'ções ...
,jncluindO' nomes conceitul'!.- Pode ria m'os continuar.
dos em nossa cidade, O'rga- Mas ba'stam e-stes motivos.
nizações de conceito comO'

.. ,

o Clube de Cinema de Flo­
- rianópolis, apoiadO's por

grupO's econômicos, <:ohro a

T.A.C., Transportes Aéreos
Catarinenses e outros:
A parte artfstica está en­

tregue ,a elementos tambem
bastll(Ilte conhecidos, como

O' escritor Salim . Miguel e

suá espôsa Egle Malheiros,
mais a' atividade constante
do dr, Arma�do' Carreirão,
jovem advogado,' e do pro­
fessor Ariibal Nunes Pires,
também conhecido como ho­
mem de letras.
Quanto à parte técnica,

'virá de São Paulo qua'sí
uma tonelada do mais mo­

derno equipamento, junta­
mente cO'm profissionais

dos, hoje o país mais pode­
roso do, universo, sob o .pon
to de vista econômico." O

ricanas e 'os melhores escri-

Precisa-se de uma bôa
empregada só para .' cosi­
nhar. 'Tratar à rua Salda­
nha Marinho, 127. Paga-se
muito bem.

falecido presidente Roose­
velt costumava, dizer que as

melhores embaixádas' ame-a Sífilis
Ataca tedo o'OrIUlI.IIlO s

EM SIFILlS 'Ou,c REUKA. \

TISMO DA MESMA' 0&1-
__ _,� _ @M,T::, _,_

'

.....

USE O PUPULAR'PREPA·
.

'RADO'

12ílII!JJI:JIar:1
�\ . :Aprovado pelo D. N.�s. P•• c()mo auxUiar D;) '"

, r ',.tr�tament� dK Sif!lis e Reumatismo ,da mesma'.
�, - �ngem. ' -"

,

� '", Inofel:l.13ivo ao órganismo, iSladivel Com,o If. •

���or• .t:��.>�='� .w+ ,':.. h:� �; .}>,.- thd __
'

•

'os cantos do mundo, as fi­

tas daquele país despertam
nos mais long íquos povos 'O"

desejo de adquir-ir geladeí­
ras, coca-colas, chicletes,
nailon, calças faroeste, au­

tomóveis, whisky e os mais
estranhos artigos e costu-

mes.

Além disso, de todos os

cantos-do globo chegam O's

preciO'sO's dO'lares com os

quais O'S pO'vôs, amigas pa­

gam o a,]uguel dos filmes ...
, I

Nãº condenamos os'Esta-
dos Unidos.

'

, ,

Edilal de�'Convocáção-S '

PelO' presente, cO'nvO'cO' a Diretoria Excutiva, O'S' AO' cO'ntrário: admiramos

membrO's, O's simpati.'Iantes, a bancada do Partido nO' sua sagacidade,. seu e�pírito
,CO'nselhO' da U. C. E.,' e os calO'uros, para 'uma A�sem· prático, inteligente, esper­
bléia Geral Extraõrdinária dO' PARTII{O DE RENOVA- to, sempre voltadO'. para as

ç,i\.O ACAD1l:MICA da Faculda,de de DireitO' de Santa

I
cofsas rendosas, (que 'P0S­

Catarina, a realizar-se na pr6xim'a segunda.-feira, dia sam 'Significar meios de me­

S de abril, às 21hO'ras, na sala do 1. ano da referida Fa- IhO'rar o nível de vida.

euldade, cO'm a seguinte ORDEM DO DIA:--,-, Enquanto' isso, que faze-
i - Resta'uração dO's departamento de Renova- mO's nós, brasileiros ?

çãO' nas diversas séries., ' Até há pouço tempO', li-
II - Apreciações e escI'arecimentos em tôrnO' da mitavamo-nos a assumir

VIP SEMANA DE ESTtJlWS JURIDICOS. uma atitude conformistá',-
III - AssuntO's Gerais. declarandO' aos quatrO' ven-
FlO'rianópO'lis, 3 de ábril de 19$7 tos qUe tãO' tínhamos jeitl)

MARIO DA ROSA para issO' ... Como se capital
Presidente do P. R. A., ..e meiO's técnicos e estéticus

----....--- -._-- ---------------�--

,f
� �

ItllAS
.' SIM�·P"""PA�IIS...
ir', \, ,/

,

',._-,
',---- .. , __ ..

,

"

t
_"

,

� Não chegaremO's ao exa­

g-erO' e; ao mau gôsto de q,i­
zer que FlO'rianópO'lis pode­
t'á, em futuro, tornar-se uina

pequená HO'llywoO'd ... Mas
temos a cO'ragem' suficiente
de declarar que a iniciativa
nós a tO'mamos. Esperamos
"gO'ra - e disso temos ce1'­

teza - que o povo e a's clas­
ses ecO'nômicas catarienses
nO's apO'iam em, nO'sso traba.
lho.
..()....O.....(\'.... ,>__,(.I..

. '-/

EMPREGADÁ

REVENDEDORES

ü hatiito nãe faz o monge, mas o custume no
tecido certo e corte perfeito definé o cidadão práti­
co e elegante. ,

"

As roupas Imperial'Extra lhe assegurarão dura.
bílídada e caimento perfeito e corte elegante.

O �agazine Hoepcke vénde peJo Cremário es-

tas ptimas roupas. �,

/f\.····-·-·············".·_\..·,·....·J"oI'WV"� ••••.......w_

ag����...........
CLASSE TURISTA

seI
- para a EUROPA

=-

com grande desconto

.=. RESERVE DESDE JÁ
�

-=--=-0 SE,U LUGAR!
�'

Cqnsu/le slla Ai,ência de Viagens o� <i

L:!!,!::���R�

EDITAL
IMPOSTO SÔBkE INDúST.RIA ,E PROFISSÃO, LI­

CENÇA, PUBLICIDADE E ATOS SôBRE ECONOMIAS
DO MUNICíPIO E TAXAS SôBRE AFERIÇÃO D
PESOS E MEDIDAS E LIMPEZA, PÚBLICA, SôBRE
ESTABELECIMElNTOS COMERCIAIS, INDUSTRIAIS E

PROFISSIONAIS.
I'

-2'1 Trimestre de 1957

I
De ordem do Sr. Diretor da Fazenda, torI)o públic

que, 'durante o corrente mês, se p1'O'cederá neste Depa
lamentO', a. cobrança dos -impo.stos a taxas aC,ima me

ciO'nados, correspondentes aO' 20 trimestre dó corren

"no.

Findo o prazo acima, os aludidos impostos e taxa'
serão cobrados acresc.idos de'multa de 20%.

Departamento da Fazenda, em 1° de Abril de 195"
M. C. Cardoso

Oficial' Administrativo

, O Prefeito Municipal de. Florianópolis, no

de sUas atribuições,
D E C R E r A:

Art. 1.0 -, Fica prO'rrogado, "ad�'eferendum" d
Câmara Municipal, até dia 30' de abriL do cO'rrente ano,
pagamento sem multa, dO' primeirO' sem,estre dos impo
tos preçljal e terri tO'rial.

Art. �.O' - Este decreto entrará em vigôr na data
sua publicaçã,o, revO'gadas as dispO'sições em contrár

Prefeitura MunicipáÍ de Florianópolis, 3 de &b
de 1957.

OSMAR CUNHA·
Prefeito Municip'al

CAMARA MUNICIPAL DE FLORIANO'POLIS
-

A Câma'ra Municipitl de'Florianópolis, comun
-ao 'Povo que continua g'endo O'bjeto de deliberação d
Câmara, um proj.eto de Lei qUe prorl'oga_o prazo de p

. meni_o dos Im,postos Predial e, Terr1�0r1al e dá provi
cias.

F}orianópolis, 5 de abl'il de

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.10 Florianópolis, Terça- feira, 9 de Abril de 1�57 "O ESTADO"
.

O MAIS ANTIGO DIARIo. DE S .. CATARJIIlA
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MOD.t?LO DE LUXO 915 pés MODÍi.;LO MASTER 9,7 pés
"-'"

"-�?"�" ;.. ,

I:r-=/'': r» f�

.'el*,01i*,41_
EDIFICIO IPASE_:..

1. a O REFRIGERADOR é FRIGIDAIRE
;

�f����z��!;?:t'i}S��t�;�;'i}.i.:i;;.:0 C:;t""';1srjt'
2.a 'PRESTAÇÕES SUAVES PARA

QUALQUER ORÇAMENTO A PARTIR DE
�iZ��ih.�.;,..::'l.�=y t�' _�

.s,

•

mensais

����":.�,�: ..

* 4 M'O D ElOS
'.

* 4 P R E ç O�·
* 3 ,GARANTIAS 'E UMA só:

.� .oi <

QUALIDADE· .....

MODELO MASTER 7,9 pés

PERGUNTE A QUEM:TEM UMA

It rá� �I Ir iUI e erro
Por Benjamin West, do chamou Benes de "intelec�' de de imprensa como um 'de liderar o movimento de

IPS" para ;'0 Estado"." tual confuso", preocupado conceito burguês. criação de "bma nova cul-

VIENA, Abril - Entre. sómerite com o seu "ego". e O argumento foi empre- tura socialista".
os países da Europa Orien- indiferente à análise mar- gado públicamente durante De.sde erítão, não tem

tal, durante o ano passado xista ·"em defêsa da .classe' vâr ías semanas, .0, golpe havido mais cíndfcios de

abalados pelas revoltas e operária". O "MIada Fron,_ fina.!' parece ter sido dado qualquer rebelião ídeolôgí-'
fermentação ideol�gi�a, ta", jornal. do movimento numa entrevista transmiti," ca na 'I'cheeoslováqu!a, a-

existiu um que se manteve da juventude, publicou um Jda pela Rádio de Praga" a parentando ter o regime
sempre em relativá calma: ataque semelhante a Ee- ?5 de fevereiro último, .firmado um exemplo clãs­

a Tcheéos.lováquia. . I1fS, no dia 28 de dezembro. quando Jana Neumannova sico de como manter o con-
Diversos fatores associa- Contudo, os autores não se destruiu todo o conceito de I trôle do pensamento na di­

ram-se para causar esta si- mostravam dispostos a ca- que a intelectualidade po- tadura do proletariado.
tuação, e talvez o mais sig- -pítular tão fâcilmente. Co­

nificatívo tenha:..sid;· o cui- meçando seus artigos com

dado do regime em contro- íntrospeção e auto-reerími­

lar os escr'itores ,nacionais, nação, continuaram - den­

e como decorrência, os. va- ,tI'O de certos limites - a

Iores ·ip.teleduais em ge- formular propostas para'

ral, maior liberdade de expres-

A linha atualmente se- são' e de imprensa.

guida pelo regime a êste Roman KaliskY ínterpre­

respêito foi ·delineada por I
to--;; êste pensamento dos

Antonin Novotny, 'primeiro- escritores. eslovacos -no

secretário do partido co- 'Kulturnv Zivot" ("Vi<la

.

munista tchecoslovaco, em, Cultural"),' o jornal eslo­

Junho de 1956, por ocasião vaco equivalente ao "Li-
I

I
'

da 'convenção nacional do turny" dos tchecos, en-' De acôrdo com o que prescreva a letra C do Art. 40,

tido quanto .êste publicou arti-' convoco, em nome da.JUNTA .GOVERNA,'(lVA, nomeada
par 1 .' • d

�

d 3 C
.

f. oca "gos semanais de Jiri Hajek,
e acor o com o art. 8, o ONSELHO ESTADUAL, para

No:votny a irmou, na
. -

reunir-se ordinariamente, nos dias 20 e 21 de abril pró..
sião, que "'ã imprensa deve Jaroslav Klofac e outros xírno, na forma dos artigos 52 e 53, todos da Constitui­

continuar 'subordinada ao que confessaram a pobreza cão da UCES.

contrôle exercid_o pelo par- da vida literária da nação. Dê-se comunicação.

tido, frisando, específica- Infelizmente para os es-
. Florianópolis, 26 de março de 1957.

mente: '''Rejeitamos sempre critores tchecos e eslova-
-

-', 'Ady Brigido .Silva
.

fracas-
Presidente JUNTA GOVERNATIVA

que a imprensa se tornasse cos, seus esforços "

d.
'u. C. E. S.

independente' dó partido e saram inteiramente ; íante
.

'.'
.

, • 1

de. suas' ideias, e continua- dos argumentos dogmátí- , -- .. ------

m�s a rejeitar frontalmente cos tr.adicionais do, regime,I. '.
-

.

.

.

'

.

'

!,lsta independencia".
.

que foram lançados com tÔ-'1 Cabe ao ,Se'lhor -'-Preparar o
Em Outubro, quando os da a energia possível da, :.' ..

'soviéticos esmag::tram a re- discussão.
, Faluro de" Seu Filho

volta húngara, muitos inte- O "Rude' Pravo", pOI"
' ,

O jóvem li'ernall'Uo .Rilla. de São Jose, após .éursar o

lectuais tchecoslova_ç_os dis- exemplo, divulgou, agres: Curso EspecialiZclde: ":i.auro' Muller", no ano passado,
cordaram da intervenção sivamente, a af de janeiro obteve o 3.0 .lugar r:> '!cnclirso para a Escola Prepara­

'/russa. Karel Ben-es, por. dêste ano, que os "slogaml" tória de -Cadetes. Só isto vale cotno credencial da' per­
.

exemplo, escreveu a 22 de burguêses liberdade de ex": .feição COm qUe o r;úrso é ministrado; ,sob a orientação
_

.

., .

de u;n tôrpo doceIlte idôneo, prático e eficiente.

dezE}mbro no "Literarni No- pressao ctmstltUlam mera- Esta é a sua op.:.rtunidade p':tra ingressar na car.rei-

vins" , ("Notícias Li�erá- mente 'uma ·cortina para "1'a das armas. Se i�m .de 15 a 19 anos, prep'are,-se no

. rias"), órgão semanal da encobrir a dominação dl}s· Curso acima ·para. 'ler em brave oficial da Marinha,
A t

.

P Exércit() ou Aerona' ··tl·ca.
.

União Tcheca de u ores, c,lasses superiores. or ou- �
,

'As matrículás já estão abertas, e ;a.s .aulas principia-
tI'O la·do, o "Bratislava l'ãõ a' 2 �e abril-. Il�-r.(lrmaçõe� à r'ua Saldanha Marinho
Pi'av·da", num 'artigo ata- n. H-A. diriamente das 17.00 às 18.00 horas, o' aos sá-

lhado na' sua missão moral cando pessoalmente a KI,t- ex. postal 253, Florianópolis.
.

..

liskY, advertiu os jornalis- Cx. 'J)Qstal 153, F:o"ianópolis.

Desde a e�colha dos tecidos padrão corte e aea­
bamento perfeita tudo é motivo do maximo cuidado
pelos expecíalístas responsaveis pela confecção das
roupas Imperial Extra. Só assim é possivel obter uma
loupa per�eita e que veste bem.

. - .

Pelo Credlárfo do Magazine Hoepcke, podem ser

adquiridas com exclusividade nesta cidade estas afa-
madas roupas. "

.

�.
--------:;.---�.........__;,--I
U.Dião Catar'inense" de
Estudantes Secund:ários

que os' "vizinhos s�cialis­
tas da Hungria haviam fa-

CURSO ESPE!1. IALIZADO "LAURO MULLER"
Mensalidade _ac�ssí el - Máximo' .Aproveitamento

{!orre,srf,�dêIicia.·· .

e criadora".
Dois dias mais tarde, o

jornal. ofi-
tas que deveriam' seguir a

linha' política de Lenin,
c1tndena11do ainda a l.iherda-Comunista,

. 7

.

a menor camara, de televisão
UMA DAS úLTIMAS CRIA-

da mU'ndo,ÇõES DA TÉONICA ALE-

MÃ - 15 CENTRíMETROS
DE COMPRIMENTO E 47

terior de canos utiliza-se o

diaf'ragma 16. Um sistema
de €'1pelhos, montado cerca

da pequena de 2 cm diante da objecti-O coração
"

camara, consiPuida segun­

do o novo princípio "Vidi-

MILíMETROS DE

METRO
PIÁ- va, permite, por assim di­

zer, olhar para os' lados ;
con", . recebeu. .' o nome' de' examinar exactamente as

"mini-reaistron". O seu ta- f:' ces intúiol'es' do- tubo.
-nanho não excede o de um É evidente que a câmara

Hamburgo - As gran­

des câmaras nos. estúdios

de televisão são autênticos
monstros da. têcnica.. A te-

pequeno charuto. Tem no- minúscula tem a sua apa->
. ve centímetros de compri- relhagem de cornando quelevisâo . dispõem porém,

. mento e eerca de 1 cm de fica fora do 'cano e f'ornecetambém de "olhos" tão pe-
diâmetro.' A imagem pro- a energia elétrica ne'ces­

quenos que cabem num bol-

soo Não se trata 'de um brin- jectada J
nó quadro desta sária. O cabo quadruplo

válvula tem um tamanho tem um cumprimente de,quedo, mas de uma das
,.' 'máximo de 4,5 .poJ;:� 6 mm. 50 m

r: Um cabo especial per-grandes inovações ao ser-

viço da técnica, Estas cã- Nã� obstante, esta imagem mite transmitir a imagem
maras minúsculas ,permi-

minúscula pode ser díssol- captada na frequência orí­

tem observar exactarnente -vida em 400 linhas. g ina] até a uma distância

f
.

terí 'd
'. Na caixa desta câmara de 250 m. Por meio de 'uma

as aces in enores . e ca-

nos ractos e curvos a �ma de televisão montaram-se, frequência modulada a

, A • além da válvula.. todos 'os imagem podedistãncta de 50 metros,
elementos necessários para tida

desde que o seu diân!ietro

interior não :seja infe-rio� a intensifi,car " e focalizar o

60 mm e o raio das curvas
;'aio ·electrônico. Para per- zido da objectiva, . a ima- ""

-

d b
'

3 1n�tir o exame do interior gem aparece 20 vezes au-
nao esça a alXO de 5 cm.

O último tiço desta's câ-
de canos, monta-se na -câ-

,

t-
mara um dispositivo de

maras e ao pequeno que I
.

se poderia confundi-la com
iIuminação, uma lâmpada

um microfone. Incluindo a I de 14 vólti�s.. A câmara

parte óptica e a de' ilu'lli...
tem uma obJectIva seme­

nação, tem apenas 15 cm de
Ilhante as que se utilizam

.

nas câmaras de filmage.mcomprimento e um diâme-

tro de 47 mm.' Trata-se de de 8 mm. com um foco de

1��,5 mm. No exame do, in-

ser transmí­

para outros recepto­
res. Devido-ao foco 'redu� �

men tada. Graças a
.

esta câ­

mãra de televisão mi.núscu.
la, um perito reconhe·ce a

tempo os defeitos de um ca­

no ou do interior de uma

máquina, evit�ndo-se assim

avarias e' até. mesmo càtás:.

trofes .

Wí!il'l\er Euler
uma nova criação ·da mecâ-

� .

-

nica , de� precisão alemã

que deve' ser considerada a
.�----�------�'------------------------------

Alugam��e
.

2'menor câmara de televisão

úo -mundo. ]j: pouco'prová-
vel que se possam reduzir

propl'las para escri-
a·s suas dimensões

tu.ro,
de fu-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"De acôrdo com os pla- 25 mil toneladas, também de toneladas no primeiro

nos e 40% completo", poderão usar o novo 'canal. ano de funcionamento; Cal-.
Esta a situação da maio- Iniciado em 1954, o pro-

I cuia-se também que os em-
ria dos trabalhos de cons- jeto deverá estàr concluído I barcadores 'economizarãO,'
trução em progresso no .sm fins .de 1958, permitiu- em média, .um dólar por
enorme - projeto conjunto do um tráfego, intenso, tonelada um carregamento
canadense-norte-american'o ,Iuando á época de navega- despachado para portos és-

qlla.ndo o rigor do inverno .:i'.o começar em abril de t
.

A t. _

. l'an2'flros. s a�a� no ca-

'tforçou' a Uma. aguada re- 1959. nal, que não estarão, pre-

,duçã'o das atividades ,até A Reprêsa Hidroelétrica vista" antes do fim de

A

'-,

I ,

�

4,2' metros Ilara uma 'Pro­

fu.ididadj, uniforme de 8,2
.

metros, a melhoria' do sis­

tema tornará possível a

navios. oceânicos, com .um
.'

,. \

calado de até 7,6 metros,
navegar completamente car-

regado até Toledo, no, es,'"
tado de Ohio,' na margem

os portos estrangeiros,
Embarcações de carga

especialmente construídas

para a navegação nos lagos,
com uma capacidade de até

Deseja limpar ou consertar sua máquina
de, costura?
Disque para

. o telefone 2925 e terás um

técnico.

,
':,:,,-

��".

RIO, (Agência Nac_i�n�lf I
e desenvolvimento d�s tra­

-, Recursos orçamentários ] balhos da • Subestaçao E?C�
da ordem de trinta e cinco perimental de Barbalha,
milhões e meio' de cruzei- Ceará'; inclusive ampliação
tos vão' ser 'apltcados pelo 'de áre,; ,e instalação de
Instituto Agronômico do fábricas de farinha ,em Ala­
Nordeste; no corrente ano, gôas,
à execução de um vasto ,

programa de trabalhos, vi- DESfESAS CO,M PESSOAL
sando o desenvolvimento e Ao aprovar a execução
maior rendimento economí- do plano de ... trabalho pro�'
co das culturas típicas sô- posta pelo Instituto Agro-

,', bre a produção de gás com- nômico do Nordeste, obser­
bustível à baSe de metana vou- o' presidente Juscelino
e de adubo orgânico; pes- Kubitschek qU;Ei) as despe-v
quisas, éxperimentação e I s�s com o pessoal não de­
melhoramento das culturas vem exceder de 30% do to.
de algodão Mocó e Herbâ- tal dos créditós concedidos
ceo e' de outros têxteis. ao I.H.N. e que a admissão
Pesquisas experimêntação e e pagamento do pessoal à
melhoramento das cultuo I conta de dotações globais
ras de cana de aç'ucar,' se processem nos têrmos da
plantas frutícolas, e aH� .Jegis)açã:o em, vigor' e das
mentícias ; manutenção do circulares da Presídencla
Laboratório' de Solos do da República .

Instituto; execução de tra-
' Quantho à dotação para

balhos sôbre a conserváção .ír-stalação e manutenção de
de, solos, irrigaçj.o e drena- campos experâmentats para
gem; desenvolvimento dos "uniformízação das fibras
trabalhos na Estação Expe- de algodão arbóreo e her­
rimental de União dos PaI- báceo, na;Paraíba, sua aplí­
mares, em Alagôas, na pro- cação deverá ser. prévia­
dução de âlgodão, cereais e mente .submetído à aprova.
leguminosas alimentares ; -ção presidencíal, já.. que á
manutenção do plantel 'de dependente de programa
gado leiteiro e realísação parciais vinculados aos en ..

de estudos sôbre sua ali- I tendimentos a serem realí,
mentação e melhoramento; zados com o Estado -:-e- al­
desenvolvimento dos tra- guris municípios aos enten­
balhos na Estação de Ex- dimérrtos a serem realizados
permientação de Itaplrama, com o Estado e alguns mu­
em Pernambuco-; ir:rigação nicípios da Paraíba.

35 MILHÕES DE
-

CRUZEIROS' PARA °
-

DESE,NVOLVIMENTO DAS CUL­
TURAS DO N,ORDESTE.

ECONOMIA absoluta
,_

Grande, CONFORTO
.

/ CONFORTO absoluto
G-rande ECONOMIA

;.,;
.

, ;c,
.. \

.

r,

AQUECEDOR EL�TRjCO CENTRAL

AQUECEDOrl

ELÉTRICO'
'

"

Capacidade:
10:0 a. ,1:'OOO,litros

1A1a�4
'I,MERSÃO e CHUVEIRO

f',

C;-
• Construido inteiramente de

cobre,
'

• Aquecimentc ultra rár.:ido,

;& Játo abundante 'na temne­

ratura _ desejada.
FQbric� nOl tlpoa
horizontgl e y.rtltõoL

o MISTUI<ADOR DA-KO. de I,

lagem inst cnfonec. permite a

ma;,?, J>scala, de .. rcduccões de

TEMPERATURA.

• Construção sÓlida. sendo,. caixa interna de COBRE •

revestida de mat�rial altamente ISOLANTE (lã de vidro).
• Resistencia do tipo tubular. inteiramente blindada.
• Controle automático de temperatura por.- T�RMOSTATO,

que proporciona grande ECONOM,lA.

1)t!lko GARANTE O �:;ABRlCA:(-
-�

'-:-::'.=,� .. ,.-Z- �:���

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Centro A Inépcia Admínistretívc Dê Um Goêvrno Displicente.
�se !' 5

.
'
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Quase 20 milhões a arrecadação de 1956 feita pela Coletgrià Estadual da séde, � Mais de 8 milhões a arrecadação do primeiro trimêstrel
fe 1957. - Uma, organização desorgan'izada o nosso pôrto. - Vai a Emprêsa de Onibus Nsa. Sra. da êraçe encostar seus veículos por II�

falta de estradas. ·-,Sofre São fra�ncis co do, Sul o desprêzo do govêrno do 'Estado. '

.-,

�I��������-������_lSlll§l1!.II.II!i!L\l 7.113. "I R ,lSr . .1.111I11S�lllllln_��lIIIll (II l�il!i
negavelmente, o sr. Jorge Não estamos, ,1;m absoluto vemo d1splIce:'1t.é 'que vem' porque acredltava-mos na sua. se trabalho, o calçamento te

I
outro motivo que nos rorço

Lacerda é um político fino e forjando qualquer fantasia ::ogandà ao abandono, com! palavra de réconh'JCer .'\ nrí- ria execução do centro ! Ara a um gríto .íe '

revolta, p0J
arguto, porem deve .ele se E�te-jorn�J está em condí, desp�eso Os Interesses da

CO-j
mazía do nosso porto €, can.1 quart) para os 4�is extremos tran.sforma-lo. e:_n uma "U

eonf'onmar com essa maqui- çoes de dizer a v"rdade quer nvunídade fr:mClsqu�nse não sequentemente, algum-i cou- e começaria em Igual tempo I tonüca orgamzaçao dcscrga
woca ql!alidade 9'u� lhe valeu c.om, ref�renci� ·3.0 sr. Jusce parte de qualquer fonte ad- s� realízar pelo 1l.OSdO Muni· I ou data em Joinvm� e Sãl I nízada, sob a admínlstraçãe
o premio de ludibriar bons f) Imo.K_ubltsch�J.{, quer sobre o versáría, senão da justa re- c!pio, hoíé preterido e abap-, FranCISCO d_? Sul, .Jara 1 ('en'l de u!ll Esta�(} ,que so !l.a, C�)velhos chefes de um dos Sr. Joao Goulart, como igual pulsa que o proprio povo

I donado.
_ troo Isto nao aconteceu, es- Ietoría da sede ·io .Mum�Ipl:\

grandes partidos nacíonaís unente a respeit'l do sr, J-orge rraneísquense, deve ter por Não somos mais um povo tando todo trabalho concen. I arrecadou Cr$. 19.051.'i78,6,i
c?mo é a U.:�:U'��, tomando :aS 'L�cerda ou, ;10 sr: .Ant�nio aqueles que o tazem de sim. a.401esce-n�e que sonha esgü�, trado e� Joinville e ali terá I durante o. sxercíclo �'e isse a.
redeas dQ governo 'ostaduCj,l, SIlva, prefeito Muntcipal .íst : plss ínstrumentos eleítoralis- CHIo da Vida, Ao contrário o seu rím Deus parmita que no primeiro trlml'se�, de- :
em cujo posto enxerga com, porque não tum compromís. tas. . devemos sacudír nossa indo a nossa previsão não, :;eja

f
1957, já arreca rou -Ct$.... : .

'ÜI�os alheios e é guiado por SO com nenhum grupo poli

1°
Não temos.rece,io de contes -leCe,neia

e olharmos p'lra o verdadeira. 8.347.924,60, em número exa
maos estranhas que lhe ace, tíco mi: financeiro). sal' que nós mesmos surra, estado de nossas estrada;'! O estado do nosso porto é tos.
nam r�mos outros que não O nosso grito de revolta gamos o nomê do sr. 'Jorge que estão ameaçando c en- -------,------

os �o:: mtere�ses ao Estado. contra a inépcia de um go. Lacerda para governador costamsnto dos. velCul_o.> �la E L E I T O J U' R A C YJa na reta final de sua 'caIu ........·A-..�__......,...._...·_·_.._·.·_·.·.· .....·.·.·.·_•••_•••_..... Empresa de Oníbus (circula .

' ,

panha eleitoral, na prínci-
'

res) Nsa. Sra. da Graça, es- Lí�A, 8 ("DP) - Tanto a Se-
'

pal praça fr.ancisquense, ou- pscíalmente a .�stntOü' que RIO, 8 (UP) - O
I

senador Juracy Magalhães fol eleito Ieção Brasileira, quant� a Pe-
vimos s. s. falar querendo a- nos liga ao Ubatuba e ao pela convenção da União Democfatica Nacional para pre· ruana permanecem nas r'es-
firmar a' este, povo, <:10 qual Forte Marechal Luz; ha mui sidente Nacional do Partido. Os demais membros do Díre.

pectivas .conce-nt.racfjc8, tl'ei- '

não teve síquei- a gentilez ..l to deixamos· de ser um povo nando intensamen{e para o

de vir pagár os votos rscer»- crtança para não compreen- tório eleitos são: primeíro vice-presidente, João Agripino; se� próx�?, encontro, na. pJ."i�
dos, se b:m que derrotadJ der que careCe de ,lincerida- segundo vice'a:>residente, Pereira pma e secretário geral m€lra elumnatóri.a pela Copa
de que' não repetiria o êrro de o calçamento da estrada Guilherme Machado. Duzentos e trinta qelegados compa- do Mundo. A Seleçãí) I'enia-
de ::e'U .antecessor, se torna'�, , JoinviUe - São Francis·co. 3e '

senador Juracy, M'agalha-es fOI'
na já. foi r-eforçada I.ara esse

r-eceram à con,v-enção _e o tdo' apenas
.

gover:lador 'ôe houyesse realmen"t'.! interes encon 1'0, com a subsLiiulciio"
ItajaL Florianópolis, Terça- feira, 9 de Abril de 1957 se d:o gOverno Estadual, nes.! eleito 'por grande maIoria. de·quatro jogadores. Por �ua

,-----------------------. velz, o técnicO! Osvald9 Hrall-

r-'U-"-OO·O-êO-'-'-O�f'-"--'i--O-'TO�--O--f-'-"T�-'---'1 ª�I�i13r�;�I' ,

I. TBIZm� m� rl�W1Em�� D� «&lli�E �E�jBE»·rl�T�U� 1�TIM1TI�j� «8EB�A» I i��;��f;����g,
.._.()......().....O.....()_(l-.:.O�()_o...()._.o.....o ()...().....()... O)�()...()._.()...()�()...()...()...()...()...()._..()...()...()...().. segunda, elimInatória' no Rio

- RLO, 8 (V.A.), � Vinte lia Cezare" e de uma pessoa Clube do Brasil, Florida tasse a passageira. Sob as tdas e na sua Itlala, que se Ia, ambos passageiros do de Janeiro está aliás surgin.
,uma -pist?las de procedên-! que fôra à bordo, visitar'o Garofalo Lótti, passageira vestes de Florinda foraD) eneüntrava no camarote, I mesmo navio, foram apreen do um obstácuJo, qUie éf a o-b-

.

cia italiaila foram apreendi- ! navio. '

; daquele navio, despertou a é'1contradas 7 pistolas "Be- mais 3. didas mais. quatró pistolas. jeção dos peruanns· à de,-,Jjg
'das p,elas a.utori,dades alfan " 'A 'APREENS ÃO 1. aten"ão do funcion,á,rio Sil- r,�ta". Re,vistàdo o ,camaro- Em poder' dos estudantes .d,·a mesma procedêncIa. I,·

nação do juiz Uruguaio Ar-
,... " mental. Este'. fei declarado

dM'a.ria� em poder. de t�ês i Quando tentava pas�ar, vio Soar_es qUe solicitou. à te .d'aqueIa passage'�ra f�-! José Guimarães Fe:r�ira d.e Em poder de Fernandes pelas,autoridades esportivas
passageiros do navIO "GlU- ;)ela "borboleta" do 'rourmg uma sua colega que revI's;, J'llm ,encontradas mais 5 pIS' ,

Melo e Alaor PrQcoplO AVI- �Reis D.omingues, que fôra a
I peruanas "pe,rsoua non Gra.

bordo como visitante, foram I ta" em mil novecentos e cin­

apreendidas mais duas pis-

[
c?enta e qU�b1o, d�vido ao .in-

�

,. . ' l>ldentJe aqUI ocoi"l'ldo.
tolas e uma caixa com balas. , c-

° caso foi levado ao co.; PORT SUEZ, 8 fUP) - As

n�ecimentl? d� assistente de unid�aodes d� ,Sia,lva�ento ,das
dIretor da alfandega, O_swal . N.a9oes UnIdas I :-ll)'ovel um

'. . I difiCultava -o- t,ran.::llto no ca-
da Be.lo AmOrIm, e ,d�pols ' hoje 'O: ultimo obstáculo que
encftmmhado ao ,cartOrIO da J nal de Sue'z. Trata-se da ira-'
Deiegacia Maritima. gata egipcia A'ukir,' que éstá
"'"111111111"111111"1111111111111""111111"1111111"111"" sendo reboc.adã para {) grau-

35 a,nos de
' de lago Amargo,

.

"

\
-

. . CIDADE DO VA'rWANO 8

all·vl·dades
.

<DP) - Fontes da Santa 'Sé
, disseram que o Pa!Ja Pia DOze

----' ficou "pr_ofunda e since�_'a-RI�, 8 (:v.A.) � Comple- '

mente tr'iG'te" com a n01tí,Úl.ta hOJe, trmta e CInCO anos I da ·.morte do caI1,ileal 'Pedro �

de atividades aeronautica I 'Se:g-U1'O, e rezou durante al ..
Anesia Pinheiro Machado, a jguns minut.os. pelo prelaj'o
decana das aviador ,- espanhOl, em Sua capela pri.

, .. ,_
as --nao vada. As' mesmas fontes dis-

so ,braSllel-ras mas mundiais' ,seram que! o- sumo pontífice
ainda em atividade. Anesia foi informado d.:l mortei:lo
obteve (> orevet em São Pau cardeal Seguro ')IOr monse­

lo a nove de abril de 1922 n!t0r, �ngelo Dellac(!l!cl, l'Ull-
, , CIonarlO de ESlta'do.

Possue não ainda o brevet
norte americano. E, éOl1for­
'me ficou dito; � a mais an_

'tiga, aviadora que ainda
continua voàn'do até h�je.

<ti. ;
•

t' ç 7�" ,.'
..

.'

I

o Centro ·Catarinense [A Tarmoelêtrica De ta
•

,

plvan
E' de todos .sabido que a re�identes na Capital da Re atividades 4e nosso Estado- o seguinte telegrama.do C€n, nomia ,nosso jl:St1ld:>

concretização da usina ter· púq]ica, verdadeiro prolonga não fi'ca o Centro Catárinen-l tro Catarinense:" Saudações - l:ííbeco Oswal.
moelétrica de Capivarí é re- ITLento-do nosso Estácio. I se ausente, seja, nos dias de "Deputado' Paulo Pr3is do de Miranda .- PreG'!�
sultante, antes d'e tudo, '.la' Temos ainda presente a gala, como nas horas üifíceis '- Fpolis :- MOlnento- que dente".

'

união de esforços de todos ufl magínifica reunião' qu,e se
I
:por que passe-nossa,Terra. se coÍlcre�iza criação Oen, - AOs. êompone'ates e Di

. catarinenses_ d,e'boa !Vontade, realizou em 24 de, �1'gOStO do l. Acaba de r�c.eber o pepl1- 1)l'ál Capi��rr, sançã,) LeI .retoria do Centro Catarincn.
Entre' os' que contribuiram, ano passado, na sede do Cel.1 tado P,aulo PreIS, ,presldent,> específica';Dire�r;;1 Centro

I
:e enviamos votos para.JIne

com 'O' seu entusiasmo 'e ,Q1,sea tro_Catarinense e que cou- da Corntssão: 'ParLamentar Catarinense congl'at''1:a-s� prossigam em sua jornada,
apôiQ moral,' para o êxitO' do tau com, o apôio e Cl prestígio Especia}, que tanto se bateu vossênda empreendimento, com Os olhos- sempre 'volta.-
empreendimento contam·se' de todos oS catarinenses, te:) pela concretização da grande notável trará reais b'�l1f'fí-1 dos para a nossa g�nerosa
p'or sem dúvida, os compone:.l ;do a presidí-la o omamico ce�tral elétrica de. 'Capivl:1ü _ cios desenvolvimeu1.) ECO- Terra.
tydoCeakoCab�nensedo p�s�enteD� ��o OSW�! ��-�������������������������-�----��

Rio de}aneiro, entidade quel do de Miranda. �, ENfiRE:r.., DAS OBRIGArO-ES 10 b n-d'o de D dcongrega os' ban':ga-v=rdr-s I SempI'e ligaçlo.:\ v-ida e à, I�· iUA ,-
'" ' a" a'

RIO de JANEIRO; 8 (V-I dó, <em re,lação aos descon- Shal p'reso
'

A) - 1\ petrobrás hüciará tos de 1954, a ,entrega será
'

hoj.� nesta capital,' a entre-
'

feita �or. ordem :alfabetica. Teheram, 8' (U.P.) - A-
ga dÍls-9brigações aô porta- De nov� a vinte e dois do gu�rda da fróríteira do p�_

, ,dor, cOrre&p9ndente á con- corrente, serão �tendidos os� quistão capturou tres mem­

tribuíção" obrigatoria dos contribuintt�s cujo 'priinei- bras do bando 'de Dad Shah
vroprietários de àutomoveis 1'0 nome comece pela letra que ha dias assassinou vá­
etc, no }lno' de 1955; TaÍ co- A;.e "as'sjm sucess.ivamente,· rios illorte-:amedcanos 'DO

mo foi feito no anot'passa- até set-e dé junho ,quando Beluchistão. Segundo infor-
entrará em pauta o lote fi- mau um oficial um dos de-

IMP"OPU'LAR nal de saz. No interior, a tidos é o irmão do ,chefe

I troca será iniciada mais tar- bandoleiro.

O .2.P����� d. _,(_e·C--o-n'c-u'-rso-Miss Em Paris a
,g-it31çô.es estéreis. �ente na I ,Ra.·nha E11·,"Iab'elhproprIa carne o impacto dos

S· I C I·;&'desajustamientos eeonômÍCo:; a'n a·- a arlnae sociais da atualidade. A vi " Paris, 8� (U.P.) - A rai-
da sei torno-u difícil. Faltam n_ha Elizabeth da Grã-Bre-'
à população aS condições 'es Máis uma vez Florianópo- tanha e seu 'espos'o, o du-
senciais ao cOlnfôrto e bem· lis foi esc.olhida para cias- que de Edimburgo, tive,ramestar. '

.

'f'
.

b I C t
. .

As causas dos males são I
SI Icar a mals� e a a arl- hoje festiva recepção ná ca-

conhecidas. Todos sabenl nense..
. pital francesa. Todas as

que não caJJe ào' a.tual GO'I' ° Lira Tenis Clube tem ruas do aeroporto ao pala­
vê�n.o a respolllSlabilic1.:iI;(le p_e a honra de ser o orgaiiiza� cio ,dos Eliseos estavam
lo que açonltece no pais. Nao .

.

foi JK qUemJ criou a. infla

/.
dor deste magno certame. adornadas com' �s cores in�

ção e a carestia.- Mas nin� Dentro'de breves dias te- glesas; enq"llanto uma imen­
g!lé� desc0!lh-ece que 0, Pre rem�s os nomes das varias sa bandeira britanica flu­
s�den!e está fazendo o .pos cidades à conrrerém no Con tuava no topo da torre Ei-
.slvel para melhorar a situa.

M'S t C 't '
.

f I C dção. '

,

curso, ISS an a a arma, e. erca e tres mil gar-'
Os resultados já obtidos j

bem 'como as 'candidatas a rafas de champagne foram

s�o a!limadores. Ape�a� . não

I JI,ai.r1JiCiParem
ode,ste sem!!a- l.evadas ao' palacio, como

h!l mIlagres 'em admIBlstra- cional certame da mais hela parte dos preparativos ofi-
çao. Em pouco mais de um, '.

.
,

ano não pôde o Chefe do ES., catarmense, q.ue pod-era :re: ciais em qUe o governo fr.an

tado pôr nos eixos tôdas as presentar 'a mulher brasIlel ces gastou cerca d'e meio
coisas erradas do nràsH. Is· ra na Bela Long Beach. milhão de dolares.
SI) é notório. '�--_' ,, -,-_

Ite:�= !:�er���: ::!C�:�, LOTERIA, DOe ESTADO DE S. CATARINA
se deixar emb�air pelos in·,

:�i�a�!�������:l::ác:!��� PAGAMENTO DE PREMIOS MAIORES:
são e da iutrtiga dos oposi. '

cionistas. Suas tent.ativasl,
visando a agravar a coletivi
dade, não obtem qualquer
sátnbra dê êxito,
o.s brasileiros não acre'�

ditllJlll' nos' demagogos. Eles
não ofetlecem solução 'para
Os nossQs problemas. Ao CO-D-

_ trário, querem apenas difi.
cultar a ação construtiva -do
Govêrno; Suas "éampanha� po

.

líticas não possuem éontelÍ�
do econômico e social.

'

Daí a absoluta insensibili'
dade do povo IlÓS esfôrços
das agitadot1e�.

(Do "Diário Carioca")

'A Câmara deve en�reg.i1r o criminos'o"
o sr..Carlos Lacerda pro-cura fugir à responsabili­

dade do crime de traição à pátria, pelo qual ·está. seln­
,do objetivainepte acusado, r1eco-rrl('nd<!} a intriga in­

fame contra. as Fôrças Armadas.
E' pl!(ovável, é quase certo, que oficiais generais do

Exércit.o, rflfletindú indignação provocada noiS meios

militare� pela' espantosa leviandadle do líder da UDN,
estejam manifesltando abelltame,nte Sua reprov'ação
ao crime e desejando seím_ subtedúgios qu1e a- Jus,tiça,
ou seja, a poder competente examine, o fato .-delituoso,
apure a cabal I'e!Si.ponsabilidade por lele· el puna o- seu

a,utor com os rigores, das, leis que' p1�ctegem a seguran­

ça naciol}aI.
'

Essa reaçãn não .é, entretanto, somente"das Fôr­

ças Armadas, muito embora a opinião militíu, mais
st'JnsJibilizada para' os probl-emas de se;gurança, silita,

mais do que qualquer outra ,a enormidade' dá falia-co�
metida peb contumaz calunia dOlo. Em qual9uer' partte
onde exista um cidadão brasileiro, consciente das reS,­

ponsabilidades cívicas qUle éada':um de,: nós assum,UnQiS:
para com a pátria, a indignação é a mesma, e c dese­

jo de reparação é unifo'l(me.
A essa a.ltura, não. existe mai� . quem, de boa fé,

poS.;1a aceita);: a tentativa de minimizar o. ,,"onstruoso
atentado cont.ra fi ESlta:do brasi�ejl'O, 'pllaticado por um

deputado que, sóbre ser delputado, é 'líder do principal
partido de Oposição. Nem também pegará, ti\.o adver­

tida está a opiniã,!} públicã do's :t;nédicos de int.riga do.

sr. Lacerda, a 'so,lércia de el1-volvimento político, me-'
diante ll(lUa acusação sEdiçá,. jnfumlada e impe�·tinen.
te aos',dirigelltes militares do país.

'

,

Ninguém, pude supo�tar com tranquilidade a idéia

de que se cometam no. Bra'sH at.entado51 da ordem do

que cometelu o- s,r. Carlos Lacerda sem qUle se res'taure

de imediato a confiança n!iS qossos serviços de segu­

rança, mediante a, punição exemplar 'do r:esrllonsável.
Que co-Ji,fiança pod'eria te,r lúna nação no. go<vêr­

no que cruzasse! os braço� diante· de a.çãô que tão gra­

vemente comp�omete a d·efes-a n�,cional e faz des(!er a

tão baixo nível a confiança dos paíSles amigos no cO'n­

trôle de informações reS'ervadas, que muitaiSl vêzes não

interessam somente a nós mas a, outros povos? �ão' é
só o Govêrno, não sómente as Fõrç31S1 Armadas que se

põem na p1erse,guição ,(ln criíninoso, mas a própria �a-
ção traída e alarmada-. ,

Ninguém quer $obrepor-s_e �os pode�es. complEwn­
t.esl, ninguém que� processaI' "ou' punir à margem das

leis e dos códigos, f.Ul'tando· l'éus à alçádao das autori­

dades éompetentJes. Pelo contrário, o- .!lue se plei�eia
é' que a Câmara entregue (, crilIDinoso à' Justiça; em

.

cuja consciênciá, sabedoria e po�er de decisão tO'dOSl

ainda confiam;.
'

,

'
.

(Do "Diário C.al"iocà" çle 7 de Abril de 957)

Ao Sr. Samuel Sandrini, residente em Orleaes, foi.
pago o premio de Quatrocentos mil cruzei-ros, r�lati­
\'0. ao bilheté 5506 da 'extração de 6 de março pp; sr.

Ful-vio Amorim, residente em Joaçaba, sete decimos
do ,bilhete, 10968 premiado com Trezentos-,mil cruze,i­
ro.S, extração do dia 19 de F'evereiro pp; Ao sr: Samuel
,'&anter, 'l'esidénte em Curiti'ba, o. premip de' :Trezentos
mil cruzeiros, bilhete 8.585, extração do. 26 de F'ev'erei­
ro l>P; Ao Sr. Seba�Úão Muniz dos Santos, residente
.em Lajes, cinco décimos -do bilhete 1.370 pr,emiado
com trezentos mil cruz'eiros na extração de 12 de março

pp; e identica importancia" referente a cinoo decimos,
ao .sr. Jonas RiJ:jeiro de Rezende, igualmente residentes
em Lajes".

BUSCB--pés
. Justamente qua'nclo, em
letras ,grandes e negms,
a imprens� daqui e elo
Rio fazia estardalhaço
I
com a notícia ouviu glem
estalirecido ouviu,' selm
querer, afirmação estar.
recedc)l"a.
A �l()ti(l.ja d.e letràs g�r­

das era pOl·tadora da pa­
lavra oficial do governa­
dor catarinense: "Santa
Catarina tem t.odas sua�
contas pagas! Não de,,,!!
nada a ninguém!"
A informação. que o

jOl,nalilSta ouviu, por aca­
so, fingindo-se distante',
era categórica:
'- O comércio está cheio
de "dependuras" do Esta_
do, cujas cOlU,tas', quando
pagas, estão se:t;npl"e fo-ra

d�, prazos comerciais.
I�1) significa prejuizo. E
obriga o comércio a ven­
der mais carO! para o go­
vêrno. O atrazo de paga-

.
miento é tamanho, quel
at.é parte da subvenção
do Hospi,tal, do ano pas·
sado, ainda não foi paga.
E'a pl1imeil'a vez que is­
so acontece neste século!

* * :fi
Eis IlÍ um recorde, no.

século. E no entanto, na
pl\lavra oficial, está tu­
do em dia, tudo pago,
.sem contas a saldar o.

Tesouro!
Que adiantám as os­

tentações, QUle vale ao de­
magogia? Em que ajuda.
o. engano? .'
a palavra. do govêrno

devêra sempre ser in.
contestável e incontesta­
da. Por que' atirá-Ia ('o.n­

tra a evidência dos fa­
tos?

_\1S) l\�i�nllR\�����J
Que- benaftclo tem São

F,r,ancisco do Sul, re��hldo d"
sr. JOl'ge Lacerda, fenão o
seu desprezo?

(De "A CIDADE", d,
�ão Francisco do Sul)

BONN, 8 (DP) _:_ O rninL,tro
da Defesa da Alemanha Oei·
dental, sr. Joseph Stl'<IUSS Úe­
clarou ,hoje que o g"'õv€m1o de
Bonn não exigirá bombas â­
tômicas ou de hidrogênio
"Não e de�e.já!v'el nem pO'ssi­
vel para nós dec�arou - ter
armas atômicas pesadas I.m

bombas de hidrogênio. Strd­
uss que fez essas declarações
numa entrevi�ta coletiva, a­

crescentou que, antes de vin­
te meses, será 'tscnicamente
impossivel" para >Os Estados
Unidos fornecer fll"mas atômi
ca5 à Alemanha, Ocidental.
As declarações do minist co
da De,fesa foram feitas eÜl
resposta às perguntas' sobre

I as afirmações de Aden.aucr,
na �ext.a feira Passada, dizen-'

I
do que a Alemanha Ociden·
tal -talvez solicitasse bomb::is
atômicas e de hi1rogenio e

tambem Pequenas armas nu­

� cleares. '0 sr. Stranss, CLln:"'j-'
da, desmentiu. cate�4(lrieamen
te que haja a intenç:b (fi: fa­
zer �emelhante pedhlo.

VIENA, 8 (UP) :- Um tribu-,
nal dei Bu:dapest címdenou

hoje três "Contra revo-Iucio.
nádos", inclusive uma, jovlem
d� vinte e cinco anos, à mur­

te', hoje, depois de um jUlg.a- .

mento de dezoito dias. A ra­
dio de Bbdapest afirmou que
oito outros acuslados foram
condenados a penas dei p,ri­
são que· oscilam· entrie seis'
me'ses a dez anos, o principal
acusado, Miss Ilona Toth, es­
tudante de me,c}icina, fOoi con-

.

denada à morte "por ter 3S,­

sassinado um oficial da llOU�
ci'a secreta. húngara, apH­
/

cando-lhe injeiÇões de gazo-
lina".

PARIS, 8· (UP) - Um avia0
bimotor do sem'iço regular �ja
Air France caiu ho'jé ao deco­
lar de Biskra, na Ar.gélia: mà.
tando todos os seUS trinta e

dois ocupantes, 'segunp'o reve­
la um comunicado oficiá!.
Não há outr0-8 detalhes, no

momento.
'
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